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úrssos 21 va air Da 1874 
Não foram tão próductivos esta semana como 
na antecedente os trabalhos parlamentares; com- 


tudo alguma cousa'se fez e os deputados mos- 
tram bôa vontade de contribuir para o melhora- 
mento das finanças; com effeito fila | é van- 
tajóso:o deficit e todos hicram em ve -se livres de 
tão cruel inirigo; leis tributárias vão sendo feitas 
e o governo parece smceramente desejar que to- 
das as propostas do ministro da fazenda sejam 
transformadas em legislação; a maioria conserva 
fidelidade e a minoria ápenas póde conseguir al- 
gumas' modificações que diminuam os defeitos do 

lanó ministerial. Infelizmente, o relatorio do sur. 

ontes contem pouiuissíthos esclarecimentos, com 
especialidade em relação ao imposto industrial e 
ás pautas; de sorte que estas duas medidas hão- 
de sahir (à parte qualquer venturoso acaso) com 
numerosos mconvenientes praticos e vestígios de 
iniquidade, Era sa tegontd og a todos que o 
imposto ihdustrial devia ser refórmado e podia 
render onto a and formava-se pelo co- 
nhecimento de ros raros 
cros pics 
formava-se tamber 
Qua RIR É 
factos aconselhavam o 
a examinar miudame: 
ral-as conseguintement 
terio apenas altera a collocação de « IS pro 
fissões e augmenta as taxas de todas; como podia 
esta reforma ser boa, antes de estudadas as con- 
dicções da industria e do commercio? De certo 
ha-de haver numerosos erros, que só nos sub- 
sequentes annos serão emendados. 

Sabemos que o governo, a commissão de fa- 

zenda é a maioria desejam acertar. Ninguem vota 
impostos por amor de sobrecarregar o povo. À 
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: em vez disto, o minis- 
locação de algumas pro- 


missão do govemo é difinitiva, é ainda peior se- 
rá se O paiz não reconhecer as boas intenções dos 
que lançam tributos; mas estas verdades não se 


oppoem à que o poder executivo e o legislativo 
reformem, com verdadeiro conhecimento de cau- 
sa; aggravar as taxas sem estar instruído dos meios. 
ue tem o contribuinte é assaz Fa e arrasta 
s mais fumestas consequencias amento socio 
verno devem esfórcar-se por ter melhores escla- 
een ve astia missão fique menos car- 
regada de responsab 
0) projecto da commissão 
ta do governo; as alteraç 
ram princi a 
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E foro Puto 
o de notas, deixando ao arbitrio 
ue é do eredito bancario; 2.º 
executivo uma gênero em 
cosepriamenta lago PortengEr- ao. 
vo. DERA é um titulo de credito co | 
letra; é até uma letra á vista e ao, portador; que 
motivos de in resse publico podem levar a sup- 


rimir à circulação de um banco, maiormente um 
anco de provincia, e n'um paiz onde a nenhum 
dos, outros estabelecimentos analogos pode, 
verno, impor, 
da especie. | 


simestre a principiar em 1 e 16 do oada mex. 
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nopolio do Banco de Portugal, outras disposições 
enos arbitrarias do que aquella podem produzir 
o mesmo effeito. Esperamos que o parlamento, 
apesar da pressa qui a em deliberar sobre mui- 
tôs assumptos ao fechar da sessão, não approve 
aquelle artigo, cujos efleitos podem ser assaz no- 
civos; o poder legislativo procederia menos digna- 
nte, se com brevidade votasse sobre materia 
verdadeiramente grave. | 

Não sabemos se haverá sessões nocturnas pa- 
ra discutir às medidas tributarias; se não houver, 
tórnar-se-ha inevitavel prorogar as córtes, pois 
ape ha aindá a debater parte da contribuição in- 

ustrial, bem como o projecto de reforma de pau- 
tas, de imposto do sal, de yales para transmissão 
de dinheiro entre o Brazil e o nosso reino, da fun- 
dação de dous bancos, do contracto chamado das 
ostras, etc. Qualquer que seja a boa vontade dos 
deputados e dos dignos pares do reino, cremos 
que até ao dia 30 do corrente não poderão ser vo- 
tadas tantas medidas legislativas. 

N'uma das ultimassessões o snr. Cardoso A ve- 
lino, digno ministro-das obras publicas, disse que 
o governo tencionava: occupar-se brevemente da 
questão dos terços que era de lei-conceder a cer- 
tos funccionarios cujo serviço excedia um periodo 
legalmente marcado. Entendemos que esta mate- 
ria não deve ser disculidasenão quando se tractar 
da organisação de uma caixa de pensão. Assim se- 
rã facil obter : 1.º mener encargo pára o thesouro; 
2.º mais equitativa remuneração, 


Db 
Corresponderícia estrangeira , 
PARIZ 17 DE ABRIL 
(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Principiarei a minha correspondencia de hoje 
pelo chefe do Estado. O snr. Thiers fez hontem 75 
annos. Vou extrahir de uma das suas biographias 
mais completas as datas motnveis da sum carreira 
politica e litteraria. O» snr. 'Thiers nasceu em Mar- 
sélha a 16 de abril de 1797 de uma familia de com- 
reiantes de pannos, arruinada pela revolução. 
Em 1806 entrou no dycen de Marselha, graças á 
protecção a familia Chenier, da qual éra alliada 
ua mãi. Em 1815 foi estudar direit 


o para Aix, on- 
se ligo com Mi A fo 


gnet. Em 1820 insereveu-se co- 


advogado e em 1821 veio com Mignet a Pariz| 


pjocuri fortuna. Emmanuel adghittiu-o no «Cons- 
titucional». Em 1822 publicou um volume de crifi- 
ea de arte intitulado «O salão de 1822». Em 1823 
collzhoron nas <«Tablettes historiques», revista po- 
litica e litteraria, com Jouffroy, Remusat é Mignet. 
No mesrmo anno publicou os dous primeiros voe 

s da sta «Historia da revolução rantezã», com- 
prehendendo a Constituinte e a Legislativa. À obra 
completa estava acabada passados quatro annos. O 
antr. Thiers pensou então em escrever uma «Histo- 
ria geral», e, para se preparar, formou o projecto 
de acompanhar o capitão Laplace á sua expedição 
de circumnavegação. Mas no mômênto em que ia 
partir—agosto de 1829-—constituiu-se o ministerio 
Polignac. O snr. Thiers ficou para o combater e 
fundou o «Nacional». | 
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nisterio. Em 13 de dezembro foi recebido membro 


dá Academia Franceza, indo oecapár o lugar de 
“Andrieux. Em 1835 defendeu nas camaras as leis 
sobre a imprensa e-o jury. ditas «leisde setembro». 
e sanita de 1836 deu à sua ro q mas em 22 
de fevereiro tornpu ao,poder, sendo no o; pre- 
piaue do da e ministro dos SARA Em 
25 de agosto do mesmo anno foi substituido por Mo- 
16. Em 1837 fez uma viagem artistica pela Italia. 
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nstitucional», na agitação liberal. Chamado : 
tilherias pelo rei Luiz Filippe, na noute de'23 pa- 


| ra 24 de fevereiro de 1848, pira “formar, com 'Odi> 
“| lon Barrot, um novo ministerio, não acceitou senio 


ara dar a sua demissão no dia seguinte: Eim'4 de 


a ahh do mesmo anno foi eleito á constituinte pôr 


: qu 


atro departamentos. Em 10 de' dezembro “votou 
pela presidencia do principe Luiz' Napoleão. Em 2 
de dezembro de 1851 foi preso e conduzido á fron- 
tejra. Em de 1852 voltou para França. Em 
1863 foi eleito ao corpo legislativo pelo 2.º cireulo 
Sena. Foi reeleito em 1869. Os actos do sm. 
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og esforços da nossa diplomacia se devem limitar a 
prevenir ou amortécer as mins consequencias, e, 
ra isso, ella carece de toda a liberdade de acção. 
to que comprehendeu monsenhor Dupanloup, 
cansentindo em adiar a sua interpellação sobre as 
petições dos catholicos, dando por essa occasião O 
exemplo do sacrificio das suas opiniões pessoaes aos 
resses do paiz. Seria pois inconveniente tornar 
a seo esta questão, porque seria fornecer 4 
direita da camara a oceasião de manifestar a sux 
hostilidade contra o governo italiano, que já nos 
Com tantos embaraços. tu é 

'* Está terminado s relatorio geral sobre a ca- 
pitulação E Metz e foi lido É renpeetiva commis- 
são, que o discutiu paragrapho por agrapho. 
Este documento vai AivetdmAtE ot offbrecido á 
curiosidade publica. A situação do general Bazai- 
ng é efectivamente anormal e elle proprio deve de- 
ar mais ardentemente que ninguem que se faça 
à luz sobre os aetos de que foi instigador ou em 
que tomou parte. Até agora o marechal tem-se man- 
tido em absoluta reser 
tigos dos Agrnass, as brochuras, 


me e 


zes no debate e teem procurado illibar o procedi- 
mênto do antigo commandante em “chefe do exer- 
cito do Rheno. O marechal Bazaine nem se tem 


uma só vez, à. impre e limitou-se a apre- 
sentar os, seus meios de defeza &  commissão 
dd inquerito sobre as enpitulações A publica- 


ado e de ter repellido o inimigo, o marechal 
não 


-póde dizer que 


ado por ilnpor- 
tantes anedidas constitacionaes. Espera-se o conde 
de'Arnim em Paiz, e, logo que esta diplomata chê- 
gar, o pagamento dos tres mil milhões: será o objê- 
cto de novas negociações, As primeiras consequen- 
cias d'este pagamento seriam úma diminuição no ef- 
fectivo do exercito de occupação estrangeiro. A oe- 
pução limitar-se-ia no recinto da um certo númeto 
de fortalezas, e em lugar de ser, por assim dizer, 
mural, tornar-se-ia puramente estrategica. O que se 
póde aBsegurar é que, não podendo expulsar os prús- 
sinmos com o nosso actual exercito, é preciso despe- 
a Ecsra seorter pie a a ape 

+ Está concluido o plano das novas fortificações 
de Pariz. Estas fortificações serio formidaveis, e 


o 


| construir-se-ha no plateau e por detraz de Chatil- 


loy obras tão imponentes coms as do Monte Vale- 
ridno. À linha dos fortes destacados estender-se-ha 
a muito longe, sobretudo. do lado do Oeste, até co- 
ih Hambonillpi: inyeatimanto da. eapital será, 
pois, impossivel. ati ad 6 
+ Cansaram sensação na semana passada os mo- 
evoluções da esquadra do Mediterrhneo, 
sob o commando do almirante Renault. Não ha na- 
da mais facil de explicar. Esta esquadra é unica- 
mérth destinada ás excursões praticas. Ella tem por 
fim habituar os nossos marinheiros a sahir capidi - 
ménte ao mare a estar promptos para qualquer 
Sagat brado Poder-se-iá de algum modo compa- 
ral-a aos campos dé manobros, instituídos para 
exercicio dos exercitos de terra. x à 
BENEDICT HENY REVOIRL. 


(A'manhã publicaremos o xesto d'esta corres- 
odhdencin.) 


Chegada de SS. MIM. 1H. do Brazil ao 

Rio de Janeiro 

' No boletim que ante-hontem distribuimos pê- 
log nossos assignantes démos uma rapida noticia da 
chegada e desembarque de SS. MM. IL. noticia que 
agora reproduzimos com maior desenvolvimento, 
tompletando-a com a descripção das festas popula- 
res, que celebram o feliz regresso dos soberanos 4 
córte do imperio. 
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estrangeiros, que se achavam 
co Est rgas, | 
fundeadouro o paquete, suspendeu sua marcha, e re- 


te «Boyne» é iminediatamente de varios pontos 
“cidade subiram ao ar girandolas de foguetes: & 


hbraçadas por seus. augustos prog 


pequena demora. 
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supmistos viajantes 
parta “de: senadores, 
deputados, conselheiros de Estado; membros do cor- 
po diplomatico, pessoas da-côrte, Pe ap 
oficiaes do exercito, armada e guarda nacional, 
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extraordinario concurso de povô, que enchia o vas- 
to pateo do arsenal e atroava qs ares eom seus vi- 
vas, O batalhão de fuzileiros navaes formava alas 
desde o caes do arsenal até o portão; d'alli, pela 
rua Primeiro de Março até 4 capella imperial, es- 
tendiam-se tambem em alas corpos da guarda nà- 
cional e do exereito, na praça de D. Pedro II acha- 
va-se postado um batalhão de artilheria com as suas 
peças e em frente do paço à eavalleria de linha. O 
imperador, conservando ainda os trajos de viagem, 
gui a pé desde o arsenal até à capella. S 

ddva o braço À princeza impe?ial e o snr. conde de 
En à imperatriz. Apos SS. MM. e AA. iam os mem- 
bros do ministerio, e as pessoas oflicinlmente convi- 
dadas. S. A, o snr. duque de Saxe fora directamen- 
te do caes das Marinhas para o seu palacio em 5. 
Christovão, não podendo acompanhar SS. MM. por 
se achar enfermo o principe D. Augusto. Durante o 
trajecto do arsénal í enpella, os .augustos viajantes 
foram acolhidos com as múis enthusiasticas demons- 


erantes com a soffreguidão eo jubilo 
hido em casa o chefe de familia ama- 


esmente; em todos os edificios publicos havia il- 
luminações. As diversas commissões populares é va- 
rias corporações tinham preparado os festejos de 
que damos conta em seguida: 

" No arsenal de marinha, em frente do caes onde 
desembarcaram SS. MM, II., levanta-se um arco 
triumphal sustentado por quatro columnas de or- 
dem dorica, tendo em cima da arenda o distico: «A 
marinha brazileira sauda a SS. MM, II.» Entre as 


arsenal foi enfeitado com ban 
Maecahé e Campos. 


ni 


to 


em 
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fedtot, * 
No estabelecimento da Companhia City Im- 
provement vê-se uma bonita iluminação a gaz, na 


qual brilham as armas imperixes e o distico «God 
savesthe Emperor.» 1 8 Am) 

Na mesma rua Primeiro de Março, entre as 
do Visconde de Inhaúma e a de S. Pedro, elevam- 


se dous porticôs, mandados construir pelos Bancos 


do Brazil e Mauá. O primeiro está parallelo á rua|. 


do' Visconde de Inhaúma e o segundo á da rua de 
S. Pedro; ambos são de decoração classica e ter- 
minam com as armas imperiaes cercadas de varios 
attributos do commercio. Nos frizós do entablamen- 
to lê-se o seguinte distico: «A SS. MM. IL os Ban- 
cos do Brarl, Mauá & 0.*» Nas pilastras dos por- 
ticos ha as seguintes inscripções sobre trophéus e 
dentro de corôns: «Givismo, Sabedoria», nx face do 
notte, «Trabalho, gratidão» na do sul. Os dous 
potticos são ligados entre si de cada lado por 12 
pilhstras sustentando grinaldas, dentro das quaes 
se nchum os nomes das cidades e paizes que SS. 
MM. visitaram durante sua viagem, 


' Da coração do espaço comprehendido entre 
as ruas da Rifandeça e à Hespteto ra bs A 


E 
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A entrada do arsenal de guerra está 
com um portico de ordem doriea com altura de 6 
metrós é de frenté 6 e meio, formado de projectis 
de guerra, havendo entre columnas abaixo (do euta- 
blamento um florão de pistolas com utn' reflector 
vermelho no centro. Mais abaixo ha um escudo ro- 


ornada 


e |mano, tendo no centro um reflector verde com as 


: pn pilastras com os attri-| ge 
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inicines P. e T.; sicima do entablamento está for- 
a Vo um plintho guarnecido de bayonetas no sen- 
tido vertical e mais projectis, e coroado com as ar- 
mhs imperiaes, é os extremos por dous grupos de 
mosquetões em fórma de pedestaes, d'onde se ele- 
vam flammulas brazileiras. Elevam-se no pafeo qua- 
tro columnas da mesma ordem, sendo duas de cada 
lado iluminadas em aspiral, compostas de differen- 
tes armas e projectis de guerra, corondas por tro- 
pheus que representam as nações por onde viaja- 


M. | ram, figarando em duplicata as nações portugueza 


e franceza pelos laços de familia. No fundo do pa- 
ted ergue-se um vasto coreto, tendo no meio um mi- 
rante romano octogono; sobre « cupula está levan- 
tada a figura de Minerva e collocados os bustosdos 
imperiantes, e dos lados dous helyederes japonezes, 
cujas cupulas reviradas contrastam com a cupula 
do mirante central, achando-se o baixo solo ajnrdi- 
nado. Ainda no fundo, a chegar ao trapiche, está 
levantada uma fortificação que dá a toda a decora- 
ção uma linda apparencia, A illuminação estava 
brilhante. . 

Na rua de S, Pedro, principiando pela rua Pri- 
méiro de Março, encontra-se um arco enfeitado com 
festões de flores e terminado por uma cupula es- 
etiiaça. Seguem-se de um e outro Indo mastros 
com galhardetes e escudos com as iniciaes P. II. 

| Na esquina da rua da Candelaria ergue-se um 
arco com tres porticos enfeitado com festões de flo- 
res e sanefis encarnadas. Coube esta secção da rua 
nos molhadistas por atacado. A decoração entre a 
da Candelaria e Quitanda foi feita pelos negocian- 
tes de cera, chá e chapéus. 

Junto à rua da Candelaria ha um coreto, cuja 
Huminação é feita com copinhos de côres; ergue-se 
na esquina da da Quitanda um ligeiro arco; gran- 
des mastros illuminaidos com copos de côres ele- 
vam-se de um e outro Iado da rua, e são presos 
por festões de folhagem e terminam com galhar- 

etes. 


Entre as ruas dos Onrives e Quitanda ha um 
lindo coreto com medalhões representando 85. 
HM. II. A decoração foi feita a expensas dos mo- 
radores. 

O espaço comprehendido entre as ruas dos Ou- 
rives é Urugunyana foi ornado pelos subditos alle- 
mães. De ambos os lados da rua ba palmeiras e 
mastros embandeirados presos úquellas arvores por 
festões de folhagem; de diversos vasos com flores, 
dos quaes erguem-se lanças com as bandeiras alle- 
mã e brazileira; ua altura da travessa do Bom dJe- 
sus levanta-se um templo gothico, no qual figura 
um quadro representando a Germania. A ilumi- 
nação deste arco era feita por gaz e do resto da 
rua por lanipeões de côres. No ecomêço do quartei- 
rão, entre sanefas, lê-se a saudação: « Willkommen» 
(bem vindo). 

A rua do Ouvidor em toda a sua extensão, a co- 
meçar da rua Primeiro de Março, é um tunnel des- 
lumbrante de luz, graças a 45 arcos illuminados a 
gaz, do centro dos quaes pendem festões de flores 
artificiaes; de ambos os lados fluctuam galhardetes 
de variadas córes, 

No largo de S. Francisco eleva-se uma colu- 
mna dorica dé 1 metro de diametro com a elevação 
de 15 metros, inclusivé um grande pedestal e esca- 
daria. Em uma face do pedestal lê-se w seguinte 

inscripção: «A SS. MM, ir. n Companhia Locomo- 
tora.» Em outra face em baixo relêvo representa o 
Genio da emancipação; na terceira face estão as 
armas imperiaes e na quarta Bm brasão da muni- 
cipalidade. Sobre o capitel estão em grandes di- 
ménsões as armas imperiaes em relêvo, sustents 
por quatro dragões de B qn. A colinho é 
deada 'por oito grandes mastros com di es- 
conta e bandeiras. O espaço oceupado por esta 
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Na rua da Ajuda, entre as de Santo Antonio e 
S. José, levantam-se, d'entre pedestaes ornados com 
medalhões, tendo por inscripção os nomes das pro- 
vincias do império, lanças com galhardetes, arcos 
iluminados a gaz, com estrellas nas voltas e fes- 
tões de flores entrelaçados; a decoração foi feita a 
CER dos negociantes de farinha de trigo e pa- 

eiros. 
— O quarteirão da rua Sete de Setembro, entre a 
do Carmo e praça de D. Pedro II, coube aos empre- 
gados da alfandega da córte, que o ornaram com 
bom gósto: 40 pyramides, tendo no ponto culminan- 
te de cada uma d'ellas uma estrella polar, e postes 
com galhardetes com as côres nacionaes e estran- 
iras: Na ante-base d'ellas existe um escudo com o 
noine de uma cidade da Europa, das percorridas 
por 88: MM. em sua viagem, com a expressão ge- 
dpi em a todas: «O Brazil. o ATER 7 
| Na praça da Constituição, junto do pedestal da 
estatii equestre, ergue-se um coreto, e ha illumi- 
nação em voltado mesmo pedestal e das quatro en- 
tradas do jardim. No theatro de S. Pedro de Alcan- 
tara pinjectava-se sobre a estatua e à praça uma 
luz degirica, que produzia liudo efeito. 

Na campo da Acelamação, em frente á rua da 
Constituição, vê-se um coreto ornado com bandei- 
he: fu! mandado levantar pelos negociantes de ma- 
deiras 8 materiaes; a iluminação foi feita por meio 
de arandelas. D'ahi seguem duas fileiras de mastros 
ornados com escudos e galhardetes. 

“O arco triumphal que a guarda nacional fez 
erguer junto a seu quartel-general é de proporções 
agigantadas, de estylo dorico romano e mede 120 
pRloos de altura. Quatro grandes columnas fingia- 
do marmore vermelho levyantam-se nos frontões, se- 
paradas do corpo do arco e coroadas de estatuas de 
gesso a fórmas athleticas representando as quatro 
armas da guarda nacional, infanteria, caçadores, 
artilheria e cavalleria, Sobre o plintho do attico in- 
ferior estão quatro figuras, tambem de gesso, como 
symbolos dos rios Amazonas, Tocantins, 8. Fran- 
Prata, e sobre 0 do attico superior as 

andês armas imperiaes com quatro tripodes nos 
respectivos cantos. Todo o corpo do arco é pintado 
a córea le marmore, ornamentados com festões de 
fores, tropheus de armas antigas, pyramides co- 
rondas por dragões e as figuras da Fama nos tym- 
anos Ha archi-volta. Flores artificiaes pendem em 
SRTA da areada e dous mil bicos de gaz illumina- 
ram 4 Route esse bellissimo trabalho. Ao lado do 
arco há um pequeno e elegante coreto. O gnr. com- 
mei Bos Bettencourt da Silva foi o architecto que 
deliney! & fez executar todo este trabalho, sem que- 
rer, pel! parte que n'elle teve, mais do que a gloria 
de o h4ver concebido. Às estatuas foram esculptu- 
radas pelo artista Chaves Pinheiro e a pintura de- 
ipa feita pelo snr. J. A. de Abreu Pereira. Não 


tiv 
pe em olvido o nome do sur. João Torqua- 


“que flirigiu toda a obra de carpintaria, que, na 
rdaidê, está solidamente travada. 
“o dificio da enmara municipal esteve ornado 
com An de seda e sanefas em todas as janellas, 
e illuminado com fitas de gaz, que contornavam to- 
da a frente do edificio; no centro da fachada viam- 
se em um quadro os retratos de SS. MM. Junto do 
edificio da camara levanta-se um arco; nos interco- 
lumnigs lateraes ha dous nichos com pinturas repre- 
sentando à historia, à medicina, a architectura e a 
industrid- No alto vê-se um trophéu de bandeiras, 
tendo ff centro um escudo, em que se apoiam duas 


to, 
ve 


9; 
“Núá janellas do Lyceu de Artes e Oflicios, que 
olham para a rua Larga de S. Joaquim, ha tres 
entes; nos lateraes são representados por 


anspar ! 4 
rupos Ae meninos as bellas-artes e $ artes indus- 
riges, 89 do centro lê-se a data da chegada de SS. 


MM. 


8 Tigor 
Tia r quartel de infanteria enfeiton-se com col- 
chas eim todas as suas 55 janellás, com bandeiras 


naciondes € flammulas; toda a fachada do edifício 


) rá ' t 
fa od 


tragada em um medalhão sustentado por dous |: 


foi iluminada a gaz. Defronte ha um elegante co- 
reto. Em face do quartel de eavalleria ha outro co- 
reto similhante a este. 

À estação central da estrada de ferro de D. 
Pedro 1 illumingra a gaz toda a sua fachada. 

Na praça Onze de Junho ergue-se um coreto, 
no lado mastros com bandeiras e galhardetes; o 
chafariz do centro da praça foi enfeitado com fes- 
tões e bandeiras. 

No Aterrado, desde o gazometro até 4 ponte ha 
mastros com galhardetes, bandeiras e lanternas. 

A fabrica do gaz illuminou brilhantemente a 
sua fachada, em cujo centro via-se uma corôn im- 
perial sobre uma almofada encarnada. 

No largo da Lapa vê-se um elegante pavilhão 
octogono com 80 palmos de elevação, fechado por 
uma cupula, tendo em cima uma esphera armillar 
e ama coróa. À iluminação por mais de mil vellas 
era esplendida. No recinto do pavilhão tocava uia 
banda de musica, Foi mandado construir este pavi- 
lhão pela commissão dos negocinntes de café. 

a secretaria dos estrangeiros a fachada era 
Uuminada por fitas de guz, formando tres grandes 
quadrados; sobre o portão central viam-se as ar- 
mas imperiaes, tamberh iluminadas por gaz. 

À iluminação da rua Guanabara representa 
um grande salão, comprebendendo toda a rua des- 
de a sua entrada na rua das Larangeiras até o fun- 
do, junto ao palacio Izabel; os Indos são formados 
por 108 columnas, unidas por travessões em altura 
de 30 pés, ornamentadas com columnas com copos 
de varias côres collocudos em espiral; do centro de 
cada travessão pende um lustre tambem de copos 
de varias córes e de cada lado tres lanternas de 
differentes côres; no fundo existe uma grande gru- 
ta com uma cascata, apresentando a quéda de agua 
uma variada perspectiva de espaço à espaço, con- 
forme às côres dos fogos empregados. Na entrada 
ha um circo, onde se divisam vinte estrellas ilumi- 
nadas, symbolisando as vinte provincias do irape- 
rio, e no centro as armas imperiaes. Toda a illa- 
minação apresenta um conjuncto de 10:500 luzes e 
uma galeria completa iluminada a giorno. 

À fachada do palacio Isabel foi elegantemente 
E ds com copinhos de córes, bem como o jár- 

im. 

Hontem celebrou-se na copella imperial 41 
hora da tarde Te-Deum solemne em acção de pra- 
ças pelo feliz regresso de SS, MM. II. Em seguida 
houve no paço da cidade cortejo, que foi muito con- 
corrido. 

(«Jornal do Commercio» do Rio de Janeiro, de 
3 do corrente mez,) | 

DELA ENC LST STD AS O o sd a 
DTICIARIO 

Caridade. —A esmola de 250 réis e a de 
13000 réis que recebemos no dia 28 de março 
findo, conforme já demos conta, a primeira do 
snr. €. para sulfragar a alma de um bom parente 
e a segunda da snr.* D. M.L. para sulfragar a 
alma de seu muito querido e estimado pai, foram 
entregues a Carlota Cacilda Lopes, doente, Cima 
do Muro 94. Com a esmola de 103000 réis que, 
conforme tambem já demos conta, recebemos no 
dia 30 de março do anonymo ii A. V., foram con- 
templados as seguintes infelizes ; 
— Rita Arminda da Encarnação, ophtalmia, run 
das Congostas 16, 2.º andar—1 8000 réis. 

Rita de Cassia Coelho de Almeida, doente, 
rua da Praia 55, em Massarelos —1 3000, 

Rita Pereira, doente das pernas, rua da Ruinha 
127— 13000. 
Rita de Oliveira, viuva, com uma filha de 17 
annos demente, rua Nove de Julho 108—1 3000. 

Ri into, sleijada, rua das Carvalheiras 131, 


| Rita de O 
66, ilha do | 
" Rita de Jesus, tysica, run do Sol 282, ilha— 
000 


Rita Ribeiro, tysica, rua de Santa Catharina 
991, Nha, casa n.º 2915000. 

Rita Sallé, nonagenaria, lugar da Povoa de 
Cima 85-—13000. 

Rita Nunes de Bessa, invalida, rua de 8. João 
Novo 4, em um quarto do 1.º andar—1 8000. 

Em nome dos desgraçados por quem foram 
distribuidos os donativos de que fazemos menção, 
agradecemos aos seus bemfeitores o lenilivo que 
prestaram ao seu infortunio. 

Associação Catholiea. —lReuniu-se no 
domingo a assembleia geral da Associação Catho- 
Jica sob a presidencia do snr. Antonio Joaquim de 
Azevedo e Couto. Aberta a sessão, o snr, presi- 
dente participou à assembleia que a junta directo- 
ra tinha resolvido fundar um jornal, destinado a 
tractar de assumptos religiosos e a dar conheci- 
mento das resoluções da associação, visto que lhe 
eram attribuidas intenções que ella não tem. Que 

ara esse fim resolvera a mesma junta crear um 
Findo de 3:0003000 réis divididos em 300 acções 
de 103000 réis cada uma. O snr. 1.º secretario 
fez a leitura do prospecto e do regulamento que 
haviam sido elaborados para o jornal e para a 
creação do fundo e em seguida o snr. presidente, 
fazendo vêr a convemencia da publicação do jor- 
nal, convidou os associados a auxilial-a por todos 
os meios ao seu alcance. O snr. presidente com- 
municou ainda à assembleia que tendo augmenta- 
do o numero de socios e tornando-se por isso ne- 
cessaria à associação uma casa mais espaçosa, fôra 
alugada a da rua da Fabrica, onde está a Socie- 
dade Phylarmonica, que della sahe no proximo 
S. Miguel, Fez-lhe tambem saber que teria de ha- 
ver leituras e conferencias moraes e religiosas, 
conforme o que determina o n.º 6 do artigo 4.º do 
estatuto. Como não houvesse mais nada a tractar, 
foi levantada a sessão. 

Sagrado Viatico, —Por causa do mau 
tempo não sahiu no domingo o Sagrado Vialico aos 
entrevados nas freguezias da Sée S. Nicolau, nem 
hontem pelo mesmo motivo seiverificou a mesma ce- 
remonia na da Victoria, Nas primeiras ficou esta 
solemnidade transferida para O roximo domingo e 
na ultima para segunda-feira, 29 do corrente. Na 
Foz chegou a sahir a procissão do Senhor aos en- 
trevados, não obstante o mau tempo que fez em 
todo o dia. Ia com pompa e ao passar o prestito 
em frente do castello, deu este uma salva de 21 
tiros, Wo): 

"Missa de requiem.—louve hontemna 
capella do Senhor Salvador do Mundo uma missa 
de requiem, mandada dizer pela meza da confra- 
ria que administra aquelle templo, para comme- 
morar o 1.º anniversario da morte do snr. Custo- 
dio José de Souza, que por muitos annos foi pro- 
tector da mesma capo la. A missa foi celebrada 
pie capellão da confraria, tendo por ajudantes 
dous meninos orphãos. Tanto a missa como o res- 
ponso foram cantados pelos meninos prquRoS, os 
quaes assistiram à este acto religioso. À capella 
estava funebremente decorada, vendo-se no meio 
uma tarima coberta com um panno preto. Estive- 
ram presentes quasi todos os mezarios, a familia 
e alguns amigos do finado e varios pobres, aos 
quaes no fim foi distribuida uma esmola. Se este 
acto funebre renovou para a familia e amigos do - 
snr. Custodio José de Souza a dôr da perda de tão 
prestante cidadão, foi comtudo um justo tributo ás 
suas virtudes e à sua alma devia. ser grata esta 
demonstração de aflecto em que tão santamente se 
allioua piedade á caridade. 
"Associação Protectora, —Reuniu-se 
ante-hontem a assembleia geral da Associação 
Protectora dos Industriaes do Porto. Presidiu 0 
snr. Thomaz Antonio das Neves, € oceuparam os 
lugares de secretarios os snrs, José Joaquim Ma- 
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ria de Almeida Jnnior e Antonio José de Oliveira. 
Lida e approvada a acta da sessão antecedente, 
procedeu-se à leitura do relatorio da direcção res- 
peclivo ao trimestre findo, bem como do pare- 
cer da commissão fiscal, o que tudo foi plenamen- 
te approvado. Resolveu a assembleia que a di- 
recção ficasse authorisada para tractar dos fes- 
tejos para a inauguração dos estatutos. A dire- 
eção marcou para estes festejos o dia 12 de maio. 

Segundo o relatorio apresentado, a receita Lo- 
tal durante o trimestre, proveniente de quotas, 
diplomas e estatutos, foi de 34285240 réis e a des- 
peza de 1883185, passando, portanto, para o tri- 
mestre seguinte um saldo a favor de 1548055, 
que junto ao capital da associação em dezembro do 
anno findo, perfaz a somma de 1:3768820. Entre 
as verbas de despeza figuram: a de 8085640 de 
soccorros a socios doentes, 125150 de medica- 
mentos e 48800 de pensão a uma viuva. O fundo 
da associação acha-se empregado em InacrnçÕos 
do governo e em 2 acções da Companhia de Cre- 
dito Predial. 

Fallencia. — Na sessão do Tribunal do 
Commercio de hontem foi declarado em estado de 
fallencia, a contar de 18 do corrente mez, o snr. 
Manoel José da Costa Faria, com negocio de mer- 
cearia e vinhos na rua Nove de Julho, d'esta cida- 
de. O tribunarnomeou para juiz commissário 0 snr. 
Felix Pereira Barboza Braga, jurado commercial, 
e para curador fiscal o snr. José Vieira dos Santos 
Irmão. ; 

Fallecimentos e disposições testa- 
menmntarias.—Falleceu hontem ás 8 horas da 
manhã o sur. José Antonio de Magalhães, proprie- 
tario e morador na rua da Bainharia. Deixou tes- 
tamento, no qual institue por herdeiros nas duas 
terças partes de sua herança seus filhos Margari- 
da e Antonio. A sua terça de alma deixou-a a sua 
esposa a sor,* D. PA EÇA Rita da Conceição. 
Ao cadaver do finado devem hoje ás Ave-Marias 
fazer-se os responsos de sepultura na igreja dos 
Congregados: 

Falleceu tambem no dia 17 do corrente em 
Valença a snr.* D. Duartina da Gloria Xavier de 
Moraes, filha do fallecido jurisconsulto de Ca- 
minha, o de. Gonçalo Xavier da Silva, um dos 
deputados ás côrtes de 1826, e esposa do snr. José 
Maria Verissimo de Moraes, proprietario e dire- 
ctor do «Noticioso», de Valença. Ao nosso colle- 
ga, o snr. Verissimo de Moraes, damos sentidos 
pezames pela pungente dôr que o enlucta. 

Incendio,—ontem, pelas 2 horas e meia 
da madrugada, manifestou-se incendio no predio 
n.º 70 e 72 da rua dos Mercadores, pertencente 
ao snr. Januario Teixeira Duarte e habitado pelo 
snr. Seraphim Alves Dias Cardoso, que n'elle tem 
um estabelecimento de assedar linho. O fogo ateou- 
se em.uma porção de linho que estava no fundo 


da loja, porêm não se sabe como. Deu pelo ginis- | 


tro um individuo que pasta pela rua e que ven- 
do sahir muito fumo de dentro da casa, suspeitou 
que era incendio e principiou a gritar por soccor- 
ro. Aos gritos do referido individuo despertou O 
snr. Cardoso que dormia no 2.ºandar. O fumo, 
porém, já era tanto que o impediu de vir à loja 
abrir as portas. Foram estas, portanto, arromba- 
das à machado, tendo já a este tempo saltado al- 

uns soldados da companhia dos incendios para o 
jo andar. Houve algum prejuizo no linho; quan- 
to à casa, que está seguca na companhia União 
Hespanhola, nada soficeu. O linho tambem estava 
seguro na companhia Fidelidade. A's 3 horas bt- 
nha-se conseguido debellar completamente o 1n- 


cendio. Ganhou o premio a bomba da 4.º esta-| 


ão. | 
j Estrada das Devezas a Coimbrões. 
— No proximo sabbado deve ser arrematada pe- 


“rante à camara de. Villa Nova de Gaya a cons- 


trucção do lanço de estrada das Devezas à Coim- 
brões. | 


ny. —l'ccha-se hoje em Londres, em Lishoa e 
n'esta cidade à subscripção para a companhia de- 
nominada Brazilian Collee Estates Company Li- 
mited, de que ha dias fallamos e cujo annuncio 


| Sociedad 
niu-se aute-hontem 


de 


provado, sendo'o réu absolvido. 

No teibunal do 1.º districto devia hontem ser 
julgado o réu Alcino José de Souza, accusado, de 
avó commettido varios furtos industriosos, Em 
consequencia, porém, de faltarem algumas teste- 
munhas, ficou a sessão adiada, 

Banco Agricola e Endustrial Vil- 
lacondense. — Vão sendo reconhecidas as 
vantagens das instituições de credito por aquelles 
que não foram dos primeiros a adherir à ideia de 
as fundar como sustentáculo da industria e esteio 
da agricultura. Não sabemos bem se pela medita- 
ção sobre faes instituições, se pelo exemplo da 
prosperidade da que existe em Vizeu, foi opera- 
da esta mudança de opinião, de que proveio o cut- 
dado de amontoar capitaes que erravani, procu- 
rando emprego em contractos particulares de em- 
prestimos mal garantidos e em operações não re- 
guladas por leis especiaes. Vemos, porém, re- 
nascer actividade como a que presidiu á fundação 
dos bancos portuenses, é conseguir levar à certos 
pontos do paiz um melhoramento que pode, para 
cumulo de bens, ser alcançado sein a imposição 
de sacrifícios. Fundou-se um banco em Guima- 
rães: vai fundar-se outro em Villa do Conde. Es- 
peramos nºeste jornal fallar detidamente de ambos 
estes estabelecimentos, mas em quanto não chega 
a occasião opportuna para inforimarmos O leitor 
ácerca da organisação das duas instituições, va- 
mos dar uma ideia de algumas das condições 
principaes do Banco Industrial e Agricola Villa- 
condense. O capital do banco será de 60:0008000 
réis, sendo 40 da Misericordia e 20 levantados 
por acções de 209000 réis cada uma. À primeira 
entrada será de 10 p. c., a segunda de 15 p. e. 
e cada uma das restantes de 25 p. c. O banco 
fará as seguintes operações: emprestimo sobre 
penhores, sobre consignação de rendimentos ou 
com fiadores ou hypotheca; — emprestimos sobre 
letras ow em contas correntes; — emissão de titu- 
los fiuciarios, representando emprestimos feitos 
à agricultura e á industria; — arrecadação de di- 
nheiro em deposito com juro e sem elle;—trans- 
ferencia de fundos, À a do banco se- 
rá confiada a uma gerencia de 3 membros effe- 
etivos e 3 substitutos, eleitos annualmente. Dous 
dos gerentes elfectivos e dous substitutos serão 
eleitos pela Misericordia, e o terceiro, assim co- 
mo o seu substituto, pelos accionistas. Cada ac- 
cionista possuidor de 3 até 6 acções terá um vo- 

to; de 6 até 12, dous votos; de 12 até 24, tres 
votos: de 24 até 36, quatro votos; de 36 para ci- 
ma, cinco votos, qualquer que seja o numero de 


acções que reunir. 
Alsacinnos-lorenos.—Segundo o avi- 


razilian Coffee Estates Compa-| 


so que vai no lugar competente, são convidados 
os alsacianos lorenos que residem n'esta cidade a 
comparecerem no consulado de França, a fim de 
receberem uma communicação que lhes inte- 
ressa. 

Espancamento e prisão. —Foi ante- 
hontem preso Manoel Ignacio Salgado, de 24 an- 
nos, por espancar barbaramente Bernardino da 
Cruz fazendo-lhe alguns ferimentos. For remet- 
tido para o juizo criminal do 2.º districto. 

Tumulto. —Ante-hontem pelas b horas da 
tarde houve um pequeno tumulto na rua de San- 
to Ildefonso. Em uma casa d'aquella rua reuniam- 
se ha certo tempo, ecunço parece, alguns indi- 
viduos pertencentes à propaganda protestante, 
com o fim de fazerem assuas práticas. Estas eram 
publicas e tinham lugar em um amplo barracão 
que fica no fundo do quintal-da casa. No domin- 
go achavam-se alli reunidas cerca de 100 pessoas 
com o fim de assistira ellas, Aberta, porém, a ses- 


-| são e tendo começado as práticas, alguas indivi- 


duos que alli estavam e que não pertencem á pro- 
paganda, principiaram a mofar do acto e a fazer 
algazarra. Os influentes da reunião dirigiram-se à 
casa da guarda da Bibliotheca, a S. Lazaro, e pe- 
diram auxilio ao commandante contra os pertur- 
badores. Foram-lhes mandados dous soldados e 
com a presença d'estes o motim acalmou. Appa- 
recendo, porém, all um official da administração 
do bairro oriental e sabendo que os promotores de 
similhantes reuniões não tinham licença para as 
convocar, intimou-os para comparecerem n'aquel- 
la administração. Os intimados com efeito alh 
compareceram hontem e por aquella repartição 
foi-lhes dado o destino conveniente. 

Cadaver de creança. — Ante-hontem de 
manhã as aguas do Douro arrolaram à margem, 
em Sobreiras, o cadaver de uma creança de tenra 
idade. O snr. regedor de Massarellos, tendo to- 
mado conhecimento d'este facto, officiou para a 
administração do bairro occidental, e por esta re- 
partição oficiou-se ao sur. juiz do 2.º districto 
criminal, a fim de se levantar o respectivo auto. 
O cadaver parecia de creança recem-nascida, não 
se podendo conhecer o sexo em consequencia do 
estado de putrefacção em que se achava. 

Thentro Baquet. — Apresentou-se no 
domingo ao publico no theatro Baquet, como ti- 
nhamos dito, o snr. Donato, prestidigitador e 
dansarino de um só pé, em companhia da snr.º Fino- 
chi, bailarina italiana. O snr, Donato annunciá- 
ra que este espectaculo seria o unico e estamos 
bem certos que cumprirá a promessa. Como pres- 
tidigitador, o snr. Donato revelou-se n um perio- 
do de aprendizagem que não permitte fazer-se 
ideia dos creditos que poderá vir a grangear na 
arte de Hermann. Neste ponto é umartista. .. do 
futuro. | 

Isto deu lugar a que esta parte do espectacu- 
lo se tornasse quasi um charivar, sendo o snr, 
Donato alvo de alguns gracejos dos. espectadores 
e suscitando geral hilaridade a execução dos seus 
trabalhos. 

Como dansarino de um 
chegou a e o pr "um trabalho dif- 
ficil'e executado com perícia. Quanto à empalma- 
ção da perna... é simplesmente ridícula, 

A snr.? Finocchi como dansarina está na pla- 
na do snr. Donato como prestidigitador. 

O publico reprovou.o pessimo. e applaudiu o 
que lhe pareceu digno de algum apreço, e no 
meio de tudo o snr. Donato colheu uma ex- 
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to hespanhol; Francisco Ribeiro, por embriaguez; 
Victoria do Nascimento, por infracção de regu- 
lamentos. . H 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
1 guarnição um capitão de infanteria 18, De visi- 
ta ao 1.º e ao 2.º districto dous subalternos de 
caçadores 9, A guarnição é feita por infanteria 18. 
Ao recolher tocará à porta do quartel-general a 
banda de infanteria 18, To nr 

Noticias do reimo, — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 
corsnta-—Do «Tribuuo Popular» de sabbado: 

«O snr, conde Zeba principiou na. quinta-feira 
às suus conferencias em uma po sulus do museu 
di Universidade. A" primeira conferencia assistiram 
ctreu de 400 pessoas. PAIS 

— Segundo ouvimos, à festa do: contenrrio da 
Uuiversidude, que se anunciou e parecia resolvida, 
começa n encontrar dificuldades sérias entre 08 pro- 
'prios membros do corpo cathedratico. Nu quintu- 
feira, estaudo reunido o claustro, forum apresentu- 
dos uúlguns modelos, mandados pelo gravador por- 
tuense à quem foram incunbidos, para a medalha 
comnecumorativa do centenario, e messi occasito us 
snrs. doutores Fernandes Vaz, Rodrigues de Aze- 
vedo, Bernardo de Albuquerque e outrus, que não 
haviam assistido 4 primeira reunião, combaterum 
a idein de se celebrar o centenario. O snr. reitor 
decliuou tambem que a primeira reunião fôra pura- 
mente particular e não tivera caracter oficial, con- 
eluindo d'aqui os adversurios da festa que tudo de- 
via dar-se por nullo. Em presença disto, o snr. rei- 
tor deliberou convocar nov reuuião, onde definiti- 
vamente se tructo d'este negucio. 

— (Ouvimos que fora uma cominissão, compos- 
tr de academicos, u Lisbua, com o fim de pedir ao 
roverno que consentisse que o reducto: do «Provão 
dn Beira», que se acha epahaindo sentença na ca- 
dela, possa frequentar us aulas para não perder o 
Uno, 

— Tem corrido muito doentia a ultima quadra 
n'esta cidude. Attribue-se isto às repetidas varia- 
ções de temperaturas extremas. Uma dus molestias 
que mus tem grassado 6 o sarunpo, atacando não 
só crennças, mas pessoas adultas,» 

aveiro —Do «Cumpelo dus Provincias» de sab- 
bado : 
«Continúa a ser excellente o estado da barra 
d'esta cidade, A sum profundidade no banco presta 
fucil passagem a navios de grande lote, 

— [5 vinda de 138500 réis o preço do barco de 
sul de 4 mõios de razas. 

— Às companhas até quinta-feira trabalharam 
em quasi todas as costas, mas sem, resultado. Os 
maiores lanços sihiram na costa da 'Porreira, e, 
minda assim, nenhum excedeu a 323000. Nas outras 
costas não, tem sahido nada, havendo lanço, de 
18000, 18509 e 25009! Desde quinta-feira o mar 
levantou-se e não tornaram a trabalhar, 

— () hiate «Rusoulo 2.º», que havia. sabido ha 
dias à burra d'esta cidade, não podendo vencer o 
tempo contrario que soffreu no mw, - teve de arri- 
bar, entrando ante hontem, com prejuizo em um dos 
mastros. À entrada na birra realisou-se com muito 
risco, porque o mar estava bravissimo. | 

— À Ideia da fundação de um theatro em Ana- 
dia foi bem acceita em tola a comarca. A! offerta 
de 12 camarotes succedeu o pedido de 34. A casa, 
que devia acommolur-se em um espaço. limitado, 
tem de ser feita em condições mais dilatadas. A 
subscripção, porém, é sufliciente para o despendio, 
Parece que a commissão encarregada de effect 
aquelle importante melhoramento local já realisou 
a audição d'elle, e, feitr ella, o principio da obra 
não se fará esperar, | 

PONTE DO LiMA—DoO «Jicco do Lima» de ante- 
hontem: 

«Os presos, que se achavam na cadeia velha 
d'esta villa tentaram evadir-se d'ella por meio de 
arrombumento na madrugada do dia 19 do corren- 
te, pela 1 hora. Quando já se achavam eom os tra- 
balhoh de arrombamento quasi concluídos e só fe- 
chados pela porta exterior, mas ji em estado de ce- 
der a pequenos impulsos, foram presentidos por um 
visinho da cadeia, João Domingues Caçador, que, 
armado, de sua propria casa os intimou a que não 


é só fez-se valer e |: 


ones Ri 


fugissem, gritando ao mesmo tempo para qne acu- 
dissem à cadeia. Em seguida acudiram muitos visi- 
nhos e o snr. administrador do concelho, sempre in- 
cansavol no cumprimento de seus deveres, e, dan- 
do-se uma minuciosa busca, foram encontrados den- 
tro, escondidos em buracos, dous grossos ferros do 
monte, tres limas grossas, um erbo de outra, uma 
verruma pequena, uma faca, um cinzel e um vidro 
com agua forte. Todos estes objectos foram appre- 
hendidos e remettidos 4 justiça para os ef- 
feitos convenientes, a qual procedeu logo ao respe- 
etivo nuto. À porta interior foi aberta industriosas 
mente, e por isso sem ser preciso empregar grande- 
forças. De dia limaram os anneis dos dous ferrolhos 
aus a fecham, e a mulher do preso José Rodrigues 
imenta, mettendo a mão por um postigo da porta 
exterior, correu os ferrolhos com um cinzel e assim 
se abriu. Ainda appareceu um pedaço de um dos 
anneis. Na porta exterior foram tirados pedaços de 
couçoeiras, à força de ferro, e pregos muito gran- 
des, sendo o estrondo que fizeram a causa de serem 
presentidos. A mulher e alguns dos presos confes- 
suram tudo. Foi presa em seguida no cabido de 
Nossa Senhora da Ghia, onde esperava o homem e 
os companheiros, por ordem d'elles. Não negou ter 
comprado os dous ferros do monte, as limas, à agua 
forte e os mais objectos encontrados. Os principaes 
authores para este facto criminoso foram Manoel 
José da Silva, de Gaifar,é Manoel Antonio de Amo- 
rim, da Miranda, sendo auxiliados pelo Pimenta e 
por Manoel Borges, de Sandiles. Parece que o da 
Miranda foi quem concorreu com a maior quantia 
para as despezas. Os ferros foram encommendados 
dizendo-se que eram para ir para o Brazil, Na sex- 
ta-feira de noute ficaram a guardar a cadeia os ofli- 
ciaes da administração e hontem deviam ficar os do 
juizo.» 
Preço dos cereaes.—Na semana finda 
em 13 de abril o preço dos cereaes, por cada de- 
calitro, despachado na alfandega municipal de 
Lisboa foi o seguinte : 


Trigo: ribeiro nacional 420 a 565, rijo nacio- 
nal 333 a 449, ilha nacional 406 a 442, rijo estran- 
geiro 464, molle 520 a 572—Cevada: reino 225 a 
261, ilha 239—Milho: reino 268 a 290, ilha 225 a 
23) —Centeio: reino 232 a 268—Farinha estran- 
geira, barricas de 90 kilos, 83500 a 83800; saccas 
de 100 kilos, 113000 a 123000. 


Varias moticias.—Dos jornaes estran- 
geiros extrabimos as seguintes noticias: 

Dizem de Berlim que, tendo o principe impe- 
rial da Allemanha acceitado o protectorado da sec- 
ção allemã-na exposição universal de Vienna, tro- 
caram-se por esse motivo entre as duas cóôrtes de 
Berlim e Vienna novas demonstrações de mutua 
amisade. 

—Diz o «Univers», de Pariz, que vai ser pre- 
sente à assembleia franceza, logo que esta torne a 
reunir-se, uma exposição coberta 
assignaturas em fuvor dos direitos da Santa Sé. 

—No dia 17 docorrente verificou-so a trasla- 
dação dos restos mortaes de Alexandre Dumas pa- 
ra o cemiterio de Villers-Cotterets. A este acto fu- 
nebre assistiram não só todos os parentes do finado 
como diversas notabilidades litterarias de França 
e commissões de todas as sociedades scientificas. 
Junto do tumulo foram proferidos varios. discursos 


e entre elles um de Dumas, filho, com o qual se|, 


concluiu a ceremonia. 

—Noticiam de Roma queo general Pralormo 
foi encarregado pelo governo italiano de ir leyar o 
colar da Ordem da Annunciada ao principe herdei- 
ro du Turquia. 


+ —Diz a «Ordem», de Pariz, que foi retirada a |. 


lei que gravava com um imposto os valores mobi- 
liarios. E 
—Acabam de publicar-se em Florença 50 ma- 


pello. 


effvito em Lyão a projectada exposição viticola e 


q 
sk 


Muciel, 63 a., c. - Manoel Lourenço, 45 a., s.—Ma. 
via Lauriana da Silveira, 36 2., 8 —Luiz Rodrigues 
Pereixa, 15 a. —José de Souza Trindade, 28 a., s— 
Gaspar José Coutinho, 49 a, s—Pedro Augusto, 30 


A, 4— Antonio Sonres Madureira, 60 a,, e — Jon-|d 


quim José de Lima, 5O a,, e.— Antonio da Rocha 
Neves, 58 n., 8. —José Ferreira, 234. 8 — Antonio 


Marques Diniz, 28 a., s.—José Simões Baptista, 30 |. 


a, 8.—Miguel José Marques, 55 a. s. — Jacintho 
Nunes Soures, 62 a., c.— José Carlos da Silva Bra- 
ga, 23 2., 5.— José Maia, 36 a, 8. aA 


Capella do largo da Aguardente, 


— Reuniram-se hontem de tarde novamente os 


subscriptores para a capela que se tracta de cons- 
Lruir no largo da Aguardente, a fim de lhes ser 
apresentado o parecer da commissão que na reu- 
nião anterior havia. sido nomeada para examinar 
as propostas dos concorrentes à construcção da 
mesma capella e indicar a que fosse mais vantajo- 
s1. Das seis propostas apresentadas, aquella a que 
a commissão deu preferencia foi à do mestre pe- 
dreiro Bernardino da Silva, de S, Mamede de In- 
festa, por ser à mais favoravel nos preços. Este 
parecer foi approvado pelos subscriplores, que 
adjudicaram a obra ao referido mestre . pedreiro. 
O contracto vai ser reduzido a escripto e dentro 
em poucos dias começará a construcção da capel- 
la. Os outros concorrentes foram os mestres pe- 


dreiros Manoel Lopes Braga, Antonio Vieira, Ma- |. 


noel Francisco Ferreira, Antonio Francisco e Ma- 


noel Gomes da Silva. Depois da adjudicação, for|' 


nomeada uma commissão para fiscalisar as obras, 

a qual ficou composta dos snrs. José Luiz Noguei- 

ra, Domingos José da Costa Guimarães, João da 

Costa Bispo, José Antonio Tourão, padre José Ma- 

on Lopes Parreira e Gustavo Adolpho de Barros 
ima. 


Auto. — Como os leitores estarão recorda- 


dos, o nosso correspondente da capital noticiou || 


ha dias terem sido dissuadidas de seguirem via- 


gem para Nova Orleães tres mulheres que foram | 


ao governo civil de Lisboa tirar passaportes para 
se dirigirem para aquella localidade, julgando 
irem para o Brazil, mostrando-lhes o snr. gover- 


nador civil da capital o lógro em que tinham ca-|' 


hido e passando-lhes em seguida uma guia para 
virem para esta cidade. Essas mulheres, que são 
Joaquina Rosa, de 43 annos, natural de Santa 
Christina de Pousa, concelho de. Barcellos, Joa- 
quina de Carvalho, de 27 annos, de Gondar, con- 
celho de Amarante, e Turibia de Jesus, de 28 an- 
nos, exposta da roda de Vizeu, chegaram ante-hon- 
tem a esta cidade, sendo interrogadas no commissa- 
riado geral de policia, onde fizeram as suas de- 
clarações do modo e por quem tinham sido enga- 
nadas, sendo levantado de tudo o auto competen- 
Le, que vai ser remettido para o poder judicial. 

egundo as delarações das referidas mulheres, 
o individuo que as logrou, tentando mandal-as 
para Nova Orleães, em vez de ser para-o Brazil, 
para onde ellas desejavam ir, foi um tal Joaquim 
Moreira, morador na rua da Cenega, em Braga, 
o qual se entrega ao mister de engajador, Como 
é sabido, aquelle individuo usou de Lodos os es- 
tratagemas e promessas para enganar as pobres 
mulheres, as quaes, faltas de recursos e pensan- 
do que. iam para o imperio do Brazil sem dispen- 
derem somma alguma na passagem, acceitaram 
por fim, na melhor boa-fé, o offerecimento. Es- 
tes factos — dizem-nos — já se teem dado por 
mais de uma vez com diversas pessoas, e por 
isso cremos desnecessario chamar para elles a 
attenção da authoridade competente, à qual cum- 
pre fazer punir severamente quem por interesse 
PSpAO anda a illudir e a prejudicar gente crédu- 
a e infeliz. 


Or numerosas | 


E io ineditos de Tasso, dirigidos a Brancg Ca-|. 


Arrendamento do theatro de S. 
João. —Hontem de manhã foi no cartorio do ta- 
bellião o snr. Joaquim Ignacio de Souza, assigna- 
da a escriptura de arrendamento do theatro de S. 
o 0 area E o snr. Antonio pa, 

os Santos, e o arrendamento principiará em. 
de voto do correiitê anno eifindará em sabe 
bado de Alleluia de 1873. Por elle é o mesmo se- 
nhor obrigado a dar, pelo menos, BO récitas de 
companhia-lyrica italiana, bem como algumas ré- 
citas com companhia portugueza de declamação, 
composta de artistas de primeira ordem. O pre- 
co do arrendamento é de 8003000 réis. N'este 
lheatro estão-se fazendo alguns melhoramentos 
de grande vantagem para os espectadores e que 
O tempo mostrou serem necessarios. 
e e mm 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 21 de abril 
Barcellos—da snr.* D. Carlota 'T. de Magalhães Ves” 


gadas 
Basto —do snr. Aureliano de Souza 
Amarante—do snr. À. T. da Cruz 
Melgaço—do snr. J. C. G. de Abreu 
Barcellos—do gur. conselheiro M. J. Botelho. 


Dia 22 


N'este dia não se recebeu carta alguma na ad- 
ministração d'este jornal. | 
o com iam tam 
Noticiario religioso 


EPHEMEBRIDES PARA 1872 (DISBEXTO) 
Abril—30 dias 

Quarta-feira 24 — S. Fiel de Sigmaringa, mar- 
tyr. Reza-se de 8. Fiel, Rito duples; paramentos de 
côr vermelha, 

Lausperenne — Na igreja dos Terceiros Fran- 
eiscanos e na da irmandade de Nossa Senhora do 
Terço. 

Principio da aurora ás 3h. e 36 m. Nascimento 
do sol ás 6 h. e 18 m. Occaso às 6 h.e 41 m. 

Commemoração historica — Morre assassinado 
por ordem de Luiz XIII o marechal d'Ancre, valído 
da rainha Maria de Medicis, em 1617. 
TT e 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 a20de abril.............. 
Idem no dia 22,...cesveccesecnsso 


178:6328174 
7:9253260 


Despachos de exportação 
Abril 22 


RIO DE JANEIRO — Na barca Corça, M. O. 
Mendes, 198300 litros de sal, 
-— IDEM—Na barca Felix, Joaquim Soares & C,*, 
2136 litros de vinho. 
IDEM — Na barca Nova Sympathia, C. F, da 
Varaea, 4 caixas com carne de porco e 1 caixão com 


guinada, 

AHIA — Na barca Bahiana, B. J. de Souza 
Azevedo, 19 litros de vinho; M, E. da Costa, 3 cai- 
xúes com ferragens. 

PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, M. E. 


da Costa, 3 caixões com ferragens. 


— PARÁ—Na barca Douro, N. Martins, 150 mó- 
lhos de canas. 


des, 52896 litros de sal; A. L. Gomes Lima, 24 vo- 
lumes de obras de vime; A. J. Soares Guimaries, 1 
caixa com varios objectos. | 
- PORTO ALEGRE — Na barea Belmar, D. A. 
Soares, 925 litros de vinho. 
LONDRES — Na escuna all. Ems, W. G. Rou- 
ghton, 13956 litros de vinho; Taylor Fladgate & 
Yeatman, 8013 ditos de dito. 3 


IDEM — No vapor ing. Beta, 'T. G. Sandeman |. 


& Sons, 10684 litros de vinho; W. G. Roughton, 
1335 ditos de dito; Taylor Fladgate & Yeatman, 
23506 ditos de dito; H. R. Teage & 0.:, 1602 ditos 
de dito; Croft & C., 4567 ditos de dito; Butler Ne- 
phew &C.:, 8280 ditos de dito; J. W. Burmester, 
50 caixas com ovos; D. M, Feuerheerd Junior & 0.º, 
8013 litros de vinho; M. Schreck, 11 barricas com 
mineral. Senta ts ria 
—  LIVERPOOL— No vapor ing. Cintra, Morgan 


Brothers, 13356 litros de vinho; Companhia da Agri-| Lisb 


cultura das Vinhas do Alto Douro, 534 ditos de di- 
to; G. e J. Graham, 1068 ditos de dito; A. J. Sho- 
re & 0.º, 6 barris vazios; A. B. Leite & C.*, 15 ro- 
los de sola; J, Insua, 300 caixas com luranjas e 30 
canastras com ervilhas; D. M. Feuerheerd Junior & 
0.º, 3472 litros de vinho. dica 

— HAMBURGO No brigne rus. Preciosa, E. Ke- 
be & €.*, 200 quintaes de cortiça; A. C, Ramalho, 
267 litros de vinho; W. Dahl & C.", 1068 ditos de 


Ito, 

MALMO — No patacho nor. Walkyrien, Sana- 
brio & Cunha, 520 volumes de cortiça. A 
"8. PETERSBURGO — Na escuna all, Die Ei- 
che, Clode & Baker, 80L litros de vinho; Butler Ne- 
phew & €.º,534 ditos de dito. 

QUEBEC E MONTREAL — No brigue Rio 
Vouga, T. G. Sandeman & Sons, 40735 litros de vi- 
nho; C. Brandão, 50 feixes de cortiça e 80 saccos 
com rolhas.. 

TERRA NOVA — No brigue ing. Jane, M. O. 
Mendes, 330600 litros de sal. 


Cargas manifestadas 


C. M. 171— Aveiro, biate Novo Razoulo, mes- 
tre Razoulo, 180000 litros de sal. 
CM. 172 — New-Castle, galcota holl. Jeltina, 
cap. Mulder, a Penny & Stevenson,61 fardos de pel- 
les, 25 ditos de couros sulgados, 169 toneladas e 12 
pros de carvão de pedra, e 564 grozas de gar- 
rALus. 

+ C. M. 173—Idem, barca ing. Consul, cap. Tom- 
pson, a Á. P, Bessa, 75 cuixas e G7O grozus de gar- 
rafas, 222 toneladas e 12 quintaes de carvão de pe- 
dra, e 119 volumes com drogas, cimento, tintas o pe- 
dras de amolar. 

' 


Completa descarga 
Abril 22 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Jane 
SETUBAL —Hiate Leio 
VIANNA—Buteira Saudade. 


. 


Rermos de carga 
Abril 22 
SETUBAL —Hiate Leão. 


Pediram licença para sahtir 
á Abril 22 
POMARÃO —Barca ing. Lusitânia. 


Generos despachados para consumo 
em Miragaya, 
Abril 22 


Arroz 240 saccas— Assucar 4 quartolas, 1 bar-|' 


rica e 115 succos—Genebra 10 caixas — Vinho 10 di- 
tas. 


Manifestos na alfandega de Listoa 
Vlagrdingen— Galeota Wilhelmina, com gene- 
bra, tabaco, espingardas, ruiva, urdozia, charutos, 
vinho, fio de ferro e cavilhas. sz 
Swansca—Escuna Catharina Juliana, com car- 
vão de pedra. 


Porto — Hiate Rio Douro, com vinho, paus de | 
aduella, ferragens, alecrim, peças de madeira para || 


carros, ossos € tuboas. 
o 


Mercado monetario de Londres. 
(Eixtractado do « Times» de 18 do corrente) 


Não ha mudança na cotação dos consolidados. 
Na dos fandos publicos não é sensivel. O banco re- 
cebeu hoje a somma de 60:000 1. em barras de ou- 
ro, perfazendo a somma de 230:000 em toda a sema- 
na, Às letras apresentadas durante os ultimos dins 
À agencia financial de Hespanha ainda não foram 
pagas, mas crê-se que brevemente se fari um con- 
tencto para obter os fundos necessarios para pa- 
gal-ne, assim como para attender outras obrigações 

o governo hespanhol. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro % de abril 


CAMBIOS—Sobre Londres Londres 24 1), d, 
papel bancario, 24-5/ e 24 3/, d. papel particular; 


186:557543 4]. 


RIO GRANDE—Na barca Minerva, M.C. Men-|. 


as transacções foram menos que regulares; sobre 
Hamburgo 724 réis; saccaram-se quantias insigni. 
ficantes. | 

SOBERANOS —Negociaram-se lotes mais que, 
regulares de 95930 n 00, 

APOLICES— As gernes de 6 p. c. foram ven- 
didas de 1:0183000 a 1:0203000 a dinheiro. 

ACÇÕES DE BANCOS —O movimento foi re- 
gular sos seguintes preços: Banco do Brazil 363 
de premio a dinheiro, 403000, 403500 dito para o 
fim do mez, e 455000 dito para o ultimo dia de 
transfereneia; Banco Commercial 253000 dito a di 
nheiro; Banco Nacional 55000 dito até 15 do cor- 


rente. º 
ACÇÕES DE COMPANHIAS—O mercado es- 
teve muito animado; vigoraram os seguintes pre- 
ços: Ferro-Carril da Villa Isabel de 28.a 55 de 
premio a dinheiro e de 43 a 58 dito para o fim do 
mez; Ferro-Carril Nitherohyense 65 e 58 dito a di- 
nheiro; Sorocobana 28 de desconto e par; Navega- 
io Brazileira 208 de premio a dinheiro e para 0 
m do mez, 165 dito para o fim do mez, 223 e 243 
dito para o fim de maio; Confiança 105500 e 113 
dito a dinheiro e Integridade 123 dito. y 
CAFE'—Fizeram-se vendas insignificantes. 


PARTE MARITIMA 


Em 24 do corrente, sahirá de Lisboa para o 
Rio de Janeiro, o brigue Feliz Ventura—em 25, pa- 
ra Pernambuco, o lugre Julio — em 26, para Lôn- 
dres, o vapor Maria Pia. ' 


Porto St de abril: ; 
| ENTRADAS 
LONDRES 3 dias e meio—Vapor ing. Beta, cap. 
Kavanaugh, fazendas a D. M. Feusrheerd Junior 
& Crea A, Miller & C.* 


Não suhiu embarcação alguma. 2 
Idem 2% 

Não entrou nem subiu embarcação alguma. 
Idem 23 


(Ás 8 mozAs DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica um hiate ao 8. 
he iia L. (brando) e o mar bom, mas com alguma 
vaha. 


BBAZII 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 26 de março o pa- 
quete inglez Mugellan, procedente de Lisboa e es- 
calas, e o patacho Farto, de Montevideu —em 31 0 
paquete ia Boyne, de Lisboa e escalas, e o va- 
por inglez Memnon, de Lisboa e Balia—em 2 de 
abril o hinte Porto Alegre, do Rio Grande. 

Sahiu do mesmo porto, em 27 de março a barca 
Hercilia, pura a Bahia. 


Movimento maritimo de diversos, 
portos do reino 
Figueira 15 de abril 

Entradas—Cezimbra, cahique Habilitado, pes- 
caria—Sahidas—Cezimbra, cahique Jesus Piedade, 
sul—lIdem, cahique Bom Jesus das Almas, sal. 

Idem 1G—Entradas—Lisboa, cabique Se- 
nhora do Rozario, pescaria—Cezinbra, cahique Se- 
nhora do Rozario, pescaria—Sahidas— Caminha, 
hiate Assumpção, madeira. da 


Idem 17—Eatradas —Cezimbra, cahique Se- 


nhora do Carmo, pescaria—lIdem, cahique Bomfim, 
pescarin—Idem, cahique Pensamento, pescaria. Não 
sahiu embarcação alguma. rogo 

| YXiem 18-—Entradas—Porto, hiate Aguia, 
carvão—Idem, hiate Estrella de "Caminha, earvão 
—Cezimbra, cabique D. Luiz, pescaria—lIlha Ter- 
ceira, escuna ing. Choice Fruit, lastro—Ilha da Ma- 
deira, escuna ing. Distisk, lastro —Sabidas —Porto, 
eahique Pensamento, pescaria. 


eat SITE 

A . | ' cr e 

* Movimento maritimo estrangeiro, 
“com relação a portos de Portugal, 
“ asrrapas—Em 15 de abril, em Gravesend, o 
vapor Beta, do Porto—em Exmonth, o vapor Íxia, 
do Porto—em Liverpool, o vapor The Barton, de 
Pomarão—em—em. Dublin, e vapor Alexandra, do 
Porto—em 17, em Gravesend, o Viking, de Lisboa — 


em 19 (2), em Cork, o vapor Alexandra, do Porto— 
de Lis- 
tg 


em 14, em Hamburgo, o vapor Hambur 
o à Ss pd quad E + y na 


1s—Em 16 de abril, do Havre, o: vapor 


Murillo, para Lisbon—de Deal, o Diamond, para 
sboa—em 15, de Cardiff, o vapor Suilor, para Lis- 
bon—de Porthcawall, o Mary Williams, para Lis- 
bon—em 14, de Newport, o Nuova Mathilda, para 
Lisboa—em 10, de Cardiff, o Prius Oseur, para Lis- 
boa—em 8, de Lewes, Del. o Marianna VII, para 
Lisboa. sit 4 | ba 

— Avista—lm 16 de abril, de Lizard, The, uma 
escuna port. (EL B J R). | 
a sauie—lm 5 de abril, o Anna, para Lis- 
bon. | E 


Telegraphis electries 
(Dirigido à Associação Commercial) 
* Lisboa 21 de abri, 
“E ad ENTRADAS 
- GIBRALTA, MALAGA E CADIZ 9 dias—Va- 


por ing. London. E ass 
* CALLAU (e escalas) 51 dias—Vapor ing. Arau- 


cania. J 
- MAZAGÃO E TLHA DA MADEIRA 18 dine= 
Patacho Galgo. 

PORTHCAUL 6 dins-—liscuna ing. Mary Wil- 


liams. 
- NEW-CASTLE | SHIELDS 16 dias—Lugre 
ho). Anna Magdaleno, 
| VILLA FRÂNCA (o escalas) 15 dias— Vapor 
ing. Ellan. 
- WIZLA 12 dias-—fisenna hesp. Elvira. 
| MARSELHA E CARTHAGENA 36 dias—Pata- 
cho fr. France. ; 
* CASCAES 15 horas — Escuna ing. Milina, 
* BAHIA 82 dias —|iscuna hol. Nasfhuizen. 
' LONDRES E ANTIERPIA 7. dias—Vapor ing. 
Humboldt. 

NEW-CASTLE 14 dias—Eseuna ing. Flower 
Buchan. 
| SHIELDS 8 dias=Brigue nor. Hilda. 


SAMIDAS 


- PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luiz. 
BORDEUS E LIVERPOOL —Vapor ing. Arau- 
cania. 


Idem 29 
BRETRADAS 


| MARSELHA E MALAGA 7 dias — Vapor fe. 


Jourgogne. 


- PALINA, MALTA | GIBRALTAR 22 dias — 
Vapor ing. Pallion, . 


NEW-PORT 6 dias —Patacho Noro Mathilde. 
| ILHA DE 8. THIAGO 25 dias —Patacho Salva- 


dor 2.º 

LEIHOVALLE 18 dias—Vapor ing. Lurline. 
* POMARÃO 23 hovas—Vapor ing. Amy. 
- MARANHÃO 18 dias —Vapor ing. Bragança. 
LOANDA 60 dins=Tscuna Santa Maria de Be: 
em. = atoa 
VIANNA 2 dias—Patacho ing. Harbour Grace, 
- NEW-CABTLE 15 dias—Brigue nor. Sophia. * 

SANJDAS. | 


VIGO E LONDRES — Vapor ing. London. 


—-— 
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Lisboa 22 de abril 

(Corresp. part. di «Commercio do Perto»: 
Continuou hoje nã camara electiva a questão 
do despacho do juiz de direito do Fundão. Parece 
e é assumpto que entrou em debate e que tem 

é ser tractado todos ys dias. Como na ultima ses- 
são foi o snr. Franco Prazão que se occupou do 
negocio, PT ao mf Motinfio de Carva- 
lho, este replicou, e fillaram a favor d'aquelle ma- 


gritado os snrs. António José Teixeira e Adriano 
arneiro. Apesar da uestão parecer esgotada pe- 
lo que se disse de tir e outro lado, creio que ella 
resurgirá ámanhã, leyantada pelo snr. Mariano. 

Entrando-se na nrdem do dia a camara cons- 


| tituiu-se em sessão secreta e approvou o tratado 
entre Portugal e o Pri, a convenção telegraphi- 


ca com a Hespanha, etc. Em seguida passando-se 
à sessão publica, próseguiu a discussão do artigo 


1ETo, 
o 
bw A 
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Na camara dos pares foram discutidos e appro- 
vados alguns projectos já approvados pela camara 
dos de utados. 

— O'snr. presidente do conselho acha-se resta- 

belecido dos seus ultimos incommodos. S, exc. 

já hoje compareceu no parlamento e assistiu á 
«da contribuição industrial, 

snr. ministro da marinha continúa enfermo. 

Chegou hoje de Anadia o snr. deputado José 
Luciano de Castro. S, exc.* esteve na camara 
electiva. . 

Foi hoje a pesentádo O parecer da commissão 
de fazenda relativo ao projecto do governo esta- 
belecendo os novos direitos de importação, ex- 

ortacão e de reexportação. O relator do parecer 
oi o snr. Arrobas. A commissão annuindo ás suas 
propostas, reduziu consideravelmente a pauta ou 
tabella annexa à proposta do governo. Como os 
leitores hão-desestar lembrados, pela proposta do 
governo a nova pauta continha perto de 200 ar-. 
tigos. Para se fazer ideia da alteração que a com- 
missão fez ao trabalho do. snr. ministro da fa- 
zenda transcreverei aqui a tahella ou, pauta que 
à mesma comamissão adoptou, e é a seguinte: .. 

* Importação—(por kilogramma). melaço, 20 
réis; petrotine, 40 réis; stearina, 70 -TéIs; espe- 
ciarias, excepto pimentão, 100 réis. 

 Esxportação—(por cabeça) gado vaccum, 185500. 
réis; suino, 300 réis; ovino e caprino, BO. réis. 
Generos que não teem direitos especiaes de sahi- 
da na pauta, 1 p. c. ad valorem. 

Reexportação—Genero reexportado por -sahi- 
da 1 e meio p. c. ad valorem.. | 

- Eis em que consiste a substituição que a com-. 
missão de fazenda. propõe, à, pauta apresentada 
pelo En VETO reco que ao principio, O sar. mi- 
nistro da fazenda teve duvida e mostrou repugnan- 
cia em acceitar tão profundas alterações, mas afi- 
nal, para evitar maiores dificuldades e. obstar a. 
alguma divisão na commissão de fazenda, que até 
agora tem sido de uma extrema condescendencia 
para com o governo, declarou que concordava com 
os alvitres propostos, pelo snr. Arrobas. 


Corria hoje que o snr. José Maria Eugenio . 
fôra acommettido de um ataque cerebral, S, ex.? 
acha-se em Evora, onde possue ricas pigpriedades, 

" Foi hoje distribuida na camara dos deputados 
uma resposta a uma impugnação dos serviços 
prestados pelo barão de Quintela, Nºesta respos- 
ta encontra-se a carta que o imperador escreveu 
ao referido barão agradecendo-lhe os relevantes 
serviços por elle prestados à causa da liberdade. 
Como é um documento historico curioso aqui o 
transcrevo : | 

Meu Barão—Reconhecendo os muitos e impor- 

tantes serviços que tem prestado & causa de minha 
filha a sur.” D. Maria II, e da liberdade da patria, 
sendo um d'elles ter posto à disposição d'este go- 
verno avultadas sommas; eu faltaria'a um dever 
sagrado, qual o de ser grato para com aquelles que 
tão affectos se mostram à esta nobre e justa causa, 
se não lhe escrevesse de meu proprio punho com o 
fim de agradecer-lhe tudo que tem feito, e de asse- 
gurar-lhe ao mesmo tempo que, immediatamente que 
as eircumstancias me permittam, eu não deixarei de 

lhe dar ém nome de minha amada filha e gua rai- 
nha, um testemunho publico de reconhecimento, que 
passe em herança aos seus descendentes. Aproveito 
esta occasião, e que é a primeira que ge me offere- 
ce para lhe escrever, a fim de lhe fazer conhecer, 
re Dunas affeiçoado e muito agradecido. —D. Pe- 
RE Ed nero ani do 

'' Consta que o snr. infante D. Augusto de- 
sembarcou no Cairo é foi visitar as pyramides do 
Feqnio percorrendo ga lugares Mn MNA, 
vapor «lúdia», que conduz S. A. é esperado to- 

os os dias. Estão fretados alguns vapores para 
fast po 4 o y DP ERAS ia 4 POUT MR, 48 mad 
irem fóra da barra quando S. À. chegar. 
+. Já foi remettido para a agencia 
im Btio AQ Bial ent LON O 
O 
monumento que se pretende pato 
neiro, creio que no Campo de Sant” 


ij 
moria dos brilhantes feitos de 


brazileiro na gue ay. Qua 
perador esto ém Londres fode ap 
gravura é plano do monumento, é S. M 
approvou com enthusiasmo o pens 
tico, como subscreveu cem avultada quantia, 
do imita Naa CRETA Di erátriz, 
as pessoas da imperial comitiva. 
Os authores do projecto do monumento são os. 
sr. Camiihoá, distncto architecto brazileiro, é 
mr. Benard, estatuario francez de hoa reputação. 
O monumento, a julgar-se pela gavura, ha-de 
ser grandioso e consoante ao fim a que é destina- 
do. Bis o que me foi possivel perceber do dese- 
nho: Sobre uma escadaria de seis dagraus, rodea- 
da de uma gradinata, no gôsto pompeiano, levan- 
la-se uma columna monumental, em cuja base 


IO. 
7 


d 


| jorra agua abundantemente em catadupas é repu- 
E Ra ía e IH Prvapearre CENUMNOID! Dia s0PI 


chos. ; boemia 
Sobre o dado da columna estão representados 
alguns dos principaes rios do Brazil e os angulos. 
do mesmo dado são adornados de alguns, róstros. 
No referido dado pousa uma base e sobre ella er- 
gie=se à columna estriada Com aneis onde estao 
inscriptos os nomes das mais notaveis batalhas, 
em que o exercito brazileiro se cobriu de. gloria. 
Cercam a base da columna quatro victorias sus- 
tentando trophéus marciaes, vendo-se entre. ellas 
discos ou escudos com emblemas, apropriades. 
O capitel da columna é de ordem composita e .so- 
bre ella sobe um hexagono, tendo nos angulos ca- 
beças de tigres, symbolisando.o Paraná, e. sobre. 
O mesmo hexagono uma cipicia estrellada, 
" Remata a columna o Brazil, de pé sobre o 
monstro da anarchia ou do despotismo deitado so-. 
bre a esphera. O Brazil está representado or um, 
indio com a corda imperial na cabeça, cota de pen- 
nas, tendo na mão direita uma espada e na es- 
querda o estandarte nacional, . | 
E possiveleaté provavel uma descripção mais. 
completa, mas com os elementos de que dispuz, 
não posso fazel-a mais perfeita. 
)s authores do projecto do, monumento con-. 
lam que as subscripções publicas em todo o im- 
perio hão-de produzir mais do que a importante. 
somma necessaria para, obra tão. grandiosa, mas 
sc isso não succeder, e portanto o monumento se 
não fizer, serão restituidas aos subscriptores as 
(juantias que tiverem pago. Os subscriptores da 
Europa terão nesse caso de mandar receber o di- 
nheiro na caixa da agencia, financial brazileira em. 
Londres. A subscripção aberta em Portugal pro- ' 
duziu 3:0218500 réis, sendo 2:00058000 do or- 
jo, e o resto, 1:0215500, em Lisboa. Como não 
vi publicada toda à subscripção de Lisboa e só em. 
parcelas separadas, vou aqui mencionar os nomes 
de todos os subscriptores e as quantias com que 
subscreveram. Foram os seguintes: o 
Conselheiro Lisboa, 2050 O réis; conselheiro 
Porto Alegre, 98000; J.H. de Mello Alvim, 94000; 
Henrique À. Alves de Carvalho, João Henrique UI-' 
rich, D. Maria Luiza de Sá Ulrich, João A. de Car- 
lho Monteiro, Antonio A: de Carvalho Monteiro, 
903000 cada um; com 208000, M. P. da Rocha Vian- 
nt, Antonio Severino de Avellar, vistonde de Al- 
meida e visconde de Aljezur; com 105000, dr. Anto- 
jo Ribeiro Forbes, João H. Ulrich Júnior, D: Ma- 
ria Amelia Ulrich, Francisco Xavier Pereira e ma- 
jor- Diogo Roberto Higgs; com 98000, viscondessa 
de Campos, Alexandre Nupoleão e marqueza de Pa-' 
renngua; Nestor Dias, 138500, D. Adelaide G. da 
Costa Santos, 188000, vssconde da dantarioha, 
“458000; Julio Pinto Leite é senhora 1008000; Fran- 
cisco A. Mendes Monteiro 1008009: e Antonio José | 
Vabnandes Guimarães 1204000. Sd 
- A assembleia geral do Banco Nacional Portu- 
guez resolveu niandar imprimir notas para cir- 
culhtho. SS otdteseo 8 0RMH7 St armite a 
Um tristissimo successo enlutou o coração do 
nosso distincto actor José Carlos dos Santos. Seu 
icatão, empregado no caminho de ferro como re- 
visor de bilhetes dos passageiros, quando o com- 
hoyo chegava à estação de Matto de Miranda, 
ao passar de uma carroagem ea poz o pé 


em faiso, cabiu e fui esmagado pelas rodas das 


1.º da contribuição ifdustrial, fallando contra, o 'carroagens. O infeliz apenas soltou um grito. 


snr. Santos e Silva é respondendo-lhe osnr. Tei- 


| “Como o infeliz era muito estimado e tinha, gran- 
xeira, relator da conimissão. l | T 


de numero de amigos entre Os seus collegas, 0 
KT” tr APRE, ai PT a TO 4 Pe Tras 


a 


snr. Espergueira franqueou a passagem áquelles 
gre quizessem ir prestar a ultima hômenagem ao 
esventurado moço. RAT 
Em todos os jornaes tem sido publicado um 


communicado, no qual se declara que no conven- 


to de Marvilla, que 'o governo supprimiu, exis-|- 


tiam 9 pessoas, pupilas e creadas, e duas freiras 
professas no mesmo convento, e que se achavam 
com licenca no convento de Santa Clara de San- 
tarem. Tambem os jornaes disseram que uma das 
senhoras-que se achavam. n'aquelle convento, e 
era entrevada, foi mandada pelo governo para 
um asylo. Não é facil acreditar que isto seja exa- 
cto, não só porque o snr. ministro das justiças de- 
via procurar modo-de fazer recolher aquelia se- 
nhora a um outro convento, pagando o Estado a 
correspondente mezada, como porque os conven- 
tos que não estão inteiramente - desprovidos: de 
recursos teriam aberto as suas portas logo que al- 
li se soubesse que a recolhida de um convento ex- 
tincto iaser conduzida para um asylo de mendi- 
cidade. 


Quem fez voto de pobreza não deve ter ergu-|. 


“Jhos, é certo; mas não o é menos, que para os 


zim, bordada a ouro. 


O vapor inglez « 


estabelecimentos de caridade só deve ir quem 
absolutamente não tem amparo, nem direito à ser 
contemplado pelo Estado. Se a senhora de quem 
os jornães tem fallado era professa do convento 
de Marvilla, o governo devia proceder de modo 
muito differente d'aquelle que se lhe attribue e 
diverso devia tambem ter sido o procedimento 
de suas irmãs de outros conventos. 


Acha-se em Lisboa o snr. visconde de Monte |: 
com sua-familia veio de proposito de|' 


= 


São, que 
Coimbra assistir-ao casamento de seu filho Cy- 
priant Jardim, distincto official de marinha. 
“Casou ha dias o snr. Francisco de Albuquer- 
que, secretario geral do districto de Faro, com 
uma filha do sor. conselheiro Celestino, official 
superior da armada. » Peiç 
São bem tristes as ultimas notícias de Timor. 
Os empregados publicos ha perto de 10 mezes 
que não recebem ordenado. As bexigas continuam 


a fazer grande numero de victimas” nos reinos de 


léste. Ha falta absoluta de milho, e o arroz está |, 9 


TF 


por um preço muito elevado. Accresce a tudo is- 
to, terem havido disturbios entre os reis de Mour- 
luto, Funaz e Laslubar. een 
Chegaram notícias da India. As quadrilhas 
dos salteadores continuam devastando as proprie- 
dades particulares e pondo em sobresalto todos os 


habitantes d'aquelle infeliz Estado. A este res-|, 


peito contam os jornaes indianos os seguintes fa- 
ctos : | | 

Os ladrões assaltaram o pagode de Loliem, e 
roubaram um cofre com joias e preciosidades que 
alguns individuos haviam escondido nºaquelle lu- 


b 


gar. O cofre continha valores de cerca de BO mil 
xerafins. Os mesmos salteadores deitaram fogo á 
aldeia de Zaimaló e a muitas casas de outras al- 
deias visinhas, assassinando barbaramente à cuti- 
lada dous individuos. Os colonos abandonam as 
suas casas, com grave prejuizo da sociedade pa- 
triotica dos Daldios das Novas Conquistas. Os sal- 
teadores intimaram tambem o administrador ru- 
ral de Uguem para lhes pagar a contribuição de 
400 rupias, sob pena de o matarem, , 

As mesmas folhas dizem que o snr. infante 
D. Augusto foi visitar Bardez, sendo hospedado 
em Mapuçá pela camara municipal de Bardez, 
nos seus paços. S. A. foi saudado no trajecto pe- 
lo cade de abundantes fogos de vista. As ruas 
estavam ornadas de arcos triumphaes e S. A. foi 
coberto de flores na sua passagem. S. A. deu um 
jantar no dia 12, em Pangin, para obsequiar 0 
governador. O snr. Dempó brindou 0 snr, infan- 
te com um soberbo cavallo, sendo os arreios dou- 
rados e a coberta de selim de velludo “de carme- 

o 


T 


“Da cadeia de Góa fugiram 14 presos, a maior 


parte envolvidos em crimes de semssnibig es 
condemnados a trabalhos publicos perpetuos. | 
“Continúa bastante doente o snr. Pranciseo Par 


“o devo prurido 


to. mu ate ES sk 
essoas que negoceiam bre da 
E A inte o bin ento de gado no ma- 
ro publico na semana inda em 17 do cor 
id o TAS ido o dos 
6 Rezes—Saldo. da Ê e 
tradas 344, consumidas 350, existencia 44. 
- Vitellas—Saldo “10, entradas 36, consumidas 
37, existencia 9, EE 
* Carneiros—Saldo 9, entradas 363, consumidas 
25, existencia 47. É AR 
: pi As RR trai ezaram 166:552 ki- 
logrammas. As 37 vitellas 2:401. Importou o im- 
posto de consumo em 4:4405970 réis. O preço 
mais geral do kilogramma da carne de vacea nos 
talhos existentes em Lisboa, durante esti sema- 
na, foi de 300 réis, o da vitella 320, e o do car- 
neiro 220, > Tt Ng ? E 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
42,10 e as pequenas a 42,20. 
2 Ls a as : 
ando he anhoes: titulos de 10:000 ese: 
dos 2 400; E | 
D4U:"- ias 


; pequenos 26,08, ao cambio de 

Venderam-se 5:00055000 réis de inscripções 
de assentamentoa 42, E 285 qr do Banco Na- 
ional Ultramarino por 923500 réis, 
" A alfandega doisbod Fendpu hoje 17:8968302 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casá fiscal foi de 342:3508274 
réis. x | ad “ : p: O cada 


Mo 
a", 


Ê ne “a “* o o hd 7 
Passageiros do Rio de Janeiro. — 
e? ph fans », entrado no Tejo no 
Rio de Janeiro os seguintes pas- 
44 ho lho Ms do o 


E - 


ER) 
. 


dia 21, trouxe do 
sageiros: 
sao jo Bento Carneiro e um filho, Manoel An- 
tonio Pinto, Luiz Antonio Peixoto'e dous filhos, 
Joaquim Teixeira Coutinho, sua esposa e cinco fi- 
lhos, José de Carvalho, sua esposa e dous filhos, 
Antonio Cardozo, Francisco Almendo Martins, Jo- 
sé Almendo Martins, Antonio Luiz Real, Jorquim 
da Silva, José da Silva Santos, Manoel José 
do Outeiro, José Francisco Peixoto, Francisco Ro- 
drigues da Silva, Joaquim M. Freire, Antonio Joa- 
uim Pinto, Manoel Soares Maciel, José Neri 
Ui Aranjo, Francisco Antonio de Souza; Joxquim 
dos Reis, Francisco Soares Gomes, Luiz (Gomes, 
Manoel Paes Pereira, Jonquim Antônio Mugalhães, 
Manoel Ribeiro, Anselmo Moreira d a Costa, Manoel 
da Silva Remos, Luiz da Silva Neves, Joaquim 
José de Amorim,José Antonio de Ainorim, Joaquim 


Pires, so ' ? ” Lou 


symopse do «Diario do Governo: n.º 58 
CC de 20 deabril 
MINISTERIO DO REINO 


- Decretoconferindo ao reverendissimo em Chris” 
to padre patriarcha de Lisboa, D. Ignacio do Nas- 


+ 


“cimento Moraes Cardoso, à dignidade de gran-cruz 


Kiraly e Kraszna Horks, 


da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa; dito a dignidade de gran-cruz 
da antiga, muito nobre e real- ordem militar por- 
tugueza da Torre e Espada, do valor, ten de 
e mérito, no conde Julio Andrassy de Ceik-Szent- 

dy ministro da casa de 
S. M. L e R. apostolica, e da repartição dos nego- 


cios estrangeiros. Sa E ser - 
— Cartas rógias das gran-cruzes da ordem mi- 
Jitar de Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi 
cosa para o enr. Antonio Ranhams, ministro de 
SM. L e B. apostolica na repartição do commer- 
cio, e para José Szlavy, ministro na repartição do 
commercio na Hungria; e da ordem militar de Nos- 
sa Senhor Jesus Christo para o barão A. de Dun- 
neicher, enviado extraordinario e ministro pleni- 
potenciario de S. M. I. e R. apostolica na corte de 
Lisbon: decreto elevando 4 dignidade de gran-eruz 
da real ordem muitas portuguesa de Nosso Senhor 
Jegus-Christo a D. J. e Hidulgo, antigo enviado ex 
traordinario e ministro plenipotenciario do, Mesico, 
em Pariz. my AP 
— Relação dos individuosngraciados commercês 
bonozificas por diplomas do mez de abril. 
— Despachos effectuados pela 2.º repartição 
durante o mez de abril. . | " 
— Portaria ordenando que os eub-delegados de 
saude em Lisboa verifiquem de ora em diante nos 


seus respectivos hairr( 


hairros os obitos das pessoas ful- 


“| —Osnr. Arrobas propoz que houvesse uma dis- 


io Bri- | fez na o do orçamento, que se votou por E 
“E Pv no pitulos, de bavido uma discussão gera 


, be > a o 
. on dida 
semana antecedente 50, en- 


lecidas sem terem sido tractadas por facultativo as- 
eis 


— Despachos effectuados pela 3.º repartição em 
18 e 19 do corrente. 


MINISTERIO DOS ECOLESIASTICOS EB DB JUBTIÇA 


Despachos eflectuados em data de 18 do cor- 
rente, 

“— Decreto approvando o plano ai sintado pe- 
la camara municipal do concelho de Vagos na parte 
relativa ás casas para tribunal e cadeia, ficando o 
juiz de direito da comarca de Aveiro e o respectivo 
delegado do procurador regio encarregados de fis- 
caligar a sua fiel execucão, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto reformando o 1.º tenente da armada 
Antonio Maria Guedes com o posto de capitão-te- 
ente e o vencimento annual de 5403000 réis; dito 
nomeando Francisco Joaquim Vieira, facultativo 
habilitado, para o lugar de facultativo de 2.º clas- 
se do quadro de saude da provincia de Angola. 


CORTES 2. 


- 


Sessão de 20 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR. DUQUE DM LOULÉ 


Secretarios os snrs. visconde de Soares Franco € 
pie ça Xavier da Silva 


Ás duas horas !/, da tarde, verificando-se ha- 
ver na salã numero legal de dignos pares para a ea- 
mara poder funccionar, o &nr. presidente declarou 
aberta a sessão. 

Ácta approvada. 

A correspondencia teyre o devido destino. 
Leu-se o decreto prorogando as côrtes até ao 
fim do/mez. 

Na ordem do dia discutiu-se o parecer que"ap- 
prova o projecto dividindo o imposto pessoal em con- 
tribuição de renda de casas e sumptuaria. 

O snr. visconde de Fonte Arcada declarou que, 
não tendo podido Jel-o, o rejeitava. ê 
—  Osgnr. marquez de Sabugoza não concordava 
em que este imposto fosse mais equitativo, mas vo- 
tava-o para crear receita, 

O snr. A. de Serpa buscou demonstrar em co- 
mo este imposto era mais justo. 

Approvou-se a generalidade, e os artigos 1.º 
o - , 


O snr. arcebispo de Gôa observou ácerca do ar- 
tigo 3.º que os parochos das freguezias ruraes não 
odem dispensar uma MO pg Ni para percorrer a 
parochia e pediu excepção do imposto. 
O snr. ministro dos estrangeiros declarou que 
seria tomada em consideração a emenda. 
O sur. conde de Linhares pediu excepção iden- 
tica para os medicos de partido. 
ouvealguma discussão a respeito d'estas emen- 
das e o artigo foi approvado, bem como os demais 
do projecto e a tabella. 
Apresentou-se o parecer sobre a contribuição 
predial. | 
Entrou em discussão o parecer sobre o projecto 
que tem por fim isentar de direitos o material do ca- 
minho Larmanjat. 
Combateu-o o snr. visconde de Fonte Arcada, 
que ficou com a palavra para a seguinte sessão, que 
terá lugar na segunda-feira. o 


CAMABA DOS SNES. DEPUTADOS 
Sessão nocturna de 20 de abril 
PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS 

Eccretarios es snrs. Francisco Costa e Ricardo 

de Mello 
Abriu-se a sessão ás 9 horas da noute, estando 
presentes 48 snrs. deputados. 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
cedente. A 
ORDEM DA NOUTE | 
Entrou em discussão o parecer da commissão 
de fazenda sobre as emendas feitas no orçamento. 
O snr. Adriano Machado (para um requerimen- 
to) apresentou & seguinte proposta: 


«Requeiro que haja discussio especial sobre | 


cada uma das 
commissão. » 
— Foi admittida. 


propostas de que tracta o parecer da 


cussão geral do parecer, havendo votação especial 
sobre cada uma das propostas, a exemplo do que se 


01 
snr. Adriano Ma ) insistiu 
nião, como sendo amais racional. 

O snr. Mariano de Carvalho propoz que fhou- 
vesse discussão sobre cada grupo de emendas feitas 
a cada um dos capitulos do orçamento, ss 


Dow d us 


posta. ação a ita 

«Proponho que haja uma só discussão sobre as 
emendas por ministerios, havendo votações espe- 
ciaes sobre cada conelusão do parecer.» 5 

Foi admittida. E sm 

O snr. Mariano de Carvalho ainda apresentou 
» seguinte proposta como additamento à do snr. 
Adriano Machado. e 

«Proponho que em relação aos ministerios da 
fazenda, guerra, obras publicas e marinha haja dis- 
cussão sobre cad 
aos capitulos dos mesmos orçamentos.» 

Foi admittida. 

Posta a votos a proposta do snr. Adriano Ma- 
chado foi rejeitada, ficando prejudicado o addita- 
mento do snr. Marianno de Carvalho. A proposta 
do ar. Árrobas foi approvada, 

O sur. Mariano de Carvalho apresentou a gse- 
guinte proposta de adiamento, que fundamentou: 

«Proponho que seja adiada a discussão das 
emendas relativas aos ministerios da fazenda, guer- 
ra e marinha até estarem presentes os ministros 
respectivos.» à 3 
Foi apoiado o adiamento e entrou em dis- 
cussão. 

O snr. Arrobas pediu que a proposta de adia- 
mento ficasse para se resolver depois de votadas 
as emendas relativas aos ministerios cujos minis- 
tros estavam presentes, porque podia ser que senão 
chegasse hoje a discutir o parecer relativo à esses 
ministerios. 

Sobre este incidente tiveram a palavra os 
snrg. Barros e Cunha, ministro da justiça e Mariano 
de Carvalho, e posta a votos a proposta de adia- 
mento do snr. Mariano de Carvalho, foi rejeitada. 

Passou-se á discussão do parecer sobre as 
emendas feitas ao orçamento do ministerio do reino. 

O snr. Mariano de Carvalho disse que, com- 
quanto o seu adiamento fosse rejeitado, o que via 
era que praticamente elle fóra approvado, por isso 
que se tinha saltado por cima dns emendas rela- 
tivas ao ministerio da fazenda e se entrou na dis- 
cussão do parecer relativo às emendas apresenta- 
das no ministerio do reino. Disse que o parecer ap- 
provava a proposta apresentada pelo snr. Pereira 
de Miranda, a qual tinha por fim augmentar a do- 
tação da camara múnicipal. À capital precisava 
de grandes melhoramentos, sendo principalmente 
um d'elles o que diz respeito à hygiene; precisava 
acabar-se o aterro da Boa-Vista, bem como destruir 
o enorme pantano subterraneo, resultado da cana- 
lisação defeituosa que existia na cidade, mas todas 
estas obras não se podiam alcançar apenas com 
a pequena verb 'de 32:4005000 réis que à dota- 
ção da camara municipal se ia acrescentar. E no 
momento actual, quando se queriam esgotar todas 
as fontes tributarias, quando se ja aggravar a sor- 
te de todas as classes e prohibir o desenvolvimento 


da riqueza nacional; achava perigoso e pôuco con- 


siderado que á camara municipal se dessem mais 
32:4008000, que, podiam servir para pequenas 
obras de embelesameuto, mas que erá insignificante 
quantia para satisfazer ás suas grandes necessida- 
«les. N'estes termos, reconhecendo a necessidade de 
se augmentarem os recursos á camara municipal, 
mas julgando o momento inopportuno, votáva con- 
tra esta parte do parecer em discussão, 

O snr. ministro do reino (Sampaio) disse que a 
verba que o snr. deputado Pereira de Miranda re- 
querera que fosse concedida á camara municipal 


ministro na repartição do|de Lisboa e que o governo tencionava propor que 


lhe fosse concedida não iria servir para aformesea- 
mentos insignificantes, mas para occorrer a necessi- 
dades impreteriveis, e que o governo não lhe nega- 
va, como o snr. deputado, essa verba, pequena conio 
era, porque a camira carecia de mais. 

O enr. Marianno de Carvalho disse que, se os 
32:0004000 sahissem dos direitos da carne ou do 
'pão, não se opporir a que fossem concedidos à ca- 


Jiunara municipil de Lisboa; entretanto estava con- 


vencido de que tão insignificante quantia não che- 
gava para os melhoramentos de que a capital ca- 
recia. “da 
O snr. ministro do reino sustentou a negesgida- 
de do nugmento do subsidio À camura municipal, 
á qual era indispensavel para pagar as suas divi- 


dus, 


CAMARA DOS DIGNOS PARES | 


= d Raid cassio 5 


O snr. Arrobas apresentou a seguinte pro-l. 


a grupo de emendas que se refiram | 


O snr. Adriano Machado disse que votava con- 
tra a proposta do snr. Pereira de Miranda, porque 
não podia admittir que se augmensassem as despe- 
zas publicas em quanto existe o deficit no orçamen- 
to do Estado, e a concederia o subsidio da camara 
municipal de Lisbon, que, apesar de estar em más 
circumstâncias, não tinha deficit, fosse alguma cou- 
sa augmentado quando se supprimisse o subsidio ao 
theatro lyrico. 

O enr. Alfredo Peixoto disse que approvava o 
parecer da commissão sobre a proposta do snr. Pe- 
reira de Miranda. E combateu o parecer na parte 
que dizia respeito & sua proposta em relação ao 
observatorio astronomico de Coimbra. 

O snr. Mamede sustentou o parecer da com- 
missão na parte que se refere 4 proposta do gnr. 
Alfredo Peixoto, insistindo em que por agora não 
podia a camara fazer mais do que recommendar ao 
governo que, depois de devidamente habilitado, 
trouxesse ao parlamento uma proposta de leiem re- 
ferencia a este assumpto. 

O egnr. Barros e Cunha disse que approvava a 
proposta do snr. Pereira de Miranda e o parecer da 
commissião a respeito d'ella. 

| Osmr. Santos e Silva disse que votava a ver- 
ba dos 32:4008000 de augmento de subsidio para 


a camara municipal de Lisboa, porque havia ne-. 


cessidades impreteriveis a que ella tinha de oecor- 
rer, e mostrou desejos de que a camara municipal 
podesse sobre esta verba levantar um emprestimo 
em grande para melhorar as condições de salubri- 
dade da capital. 

- A requerimento do snr. visconde de Arriaga 
julgou-se a materia discutida, 

Posto a votos o parecer da commissão relati- 
vamente à proposta do'snr, Pereira de Miranda, foi 
approvado. 

"* Em seguida foi approvado o parecer relativa- 
mente á proposta do snr. Alfredo Peixoto. 

Passou-se 4 discussão do parecer na parte do 
ministerio dos negocios estrangeiros. 

O snr. Osorio de Vasconcellos desejou que a 
commissão lhe dissesse qual o fundamento que ti- 
nha tido para dar o parecer sobre as suas propos- 
tas, que lhe parecia ter apresentado opportunamen- 
te na occasião da discussão do orgamento. 

O gnr. Mamede disse, por parte da commissão, 
que não era na occasião da discussão do orçamen- 
to que se devia tractar dos assumptos a que se re- 
feriam as propostas do snr. deputado e que deviam 
ser attendidos em projectos de lei especiaes. 

O snr. Mariano de Carvalho, sem entrar larga- 
mente na discussão do orçamento do-ministerio dos 
negocios estrangeiros, porque não lhe haviam sido 
fornecidos os diversos esclarecimentos que havia 
pedido em relação ao serviço e despezas d'este 
ministerio, observou que não lhe parecia que fosse 
inconveniente supprimir a legação de Stokolmo e 
Copenhague. 

O snr. visconde de Valmor, não tendo podido 
assistir à discussão do orçamento, pediu explicações 
ácerca da creação dos consulados do Perú e Havya- 
na, e vencimentos d'esses consules. . 

O snr. ministro dos negocios estrangeiros, Cor- 
vo, explicou como todas as conveniencias aconse- 
lhavam a creação d'esses consulados e que se fixa- 
riam os vencimentos d'esses funccionarios mais 
tarde, depois de conhecido quaes os emolumentos 
que se recebiam n'elles. Insistiu em que era inop- 
portuno tractar agora das questões a que se refe- 
riam as propostas do gnr. QÚsorio de Vasconcellos. 
E reflectiu que actualmente não se podia dispen- 
sar a legação em Stokholmo e Copenhague, por- 
que se estava negociando um tractado de com- 
mercio. » 
| O smr. visconde de Valmor insistiu na sua per- 
gunta né qa o 
envolveu a resposta. 

— O snr. Marianno de Carvalho disse que espe- 
rava que para à proxima sessão legislativa, quando 
acabassem as negociações para o tractado de com- 
mercio a que o snr. ministro se referira, seria sup- 
primida a legação de Stockholmo e Copenhague. 

. O enr. Adriano Machado deu breves explica- 
ções em resposta a algumas observações do snr. 
visconde de Valmor. 

| Em seguida foi votada a parte do parecer res- 
pectiva ús propostas do snr. Osorio de Vasconcellos. 


[Foi lida tambem a parte do parecer do ministerio 
[da justiça, quanto a uma proposta do snr. Ornellas 


para se inserir um artigo na leide despeza. 
* Depois de breves observações dos snrs. D. Mi- 
uel Coutinho, Adriano Machado e Marianno de 
Carvalho, foi approvado o parecer, salva a redaccão. 
O snr. presidente levantou a sessão. Exa meia 
ad 


, PRESIDENCIA DO SNR. SÁ VARGAS. 
Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
niqeero q» de Mello . 
- Abriu-se à sessão á uma hora da tarde, estan- 
do presentes 39 gnrs. deputados. 


* Leu-se e foi approvada x acta da sessão ante- 
eedente. | 


Sessão diurna em 


do Incão. 

O snr. ministro das obras publicas (Avelino) 
disse que pelo ministerio da marinha tinha sido pu- 
blicado um regulamento prescrevendo as regras que 
se devem observar quanto á apanha das ostras e 
marcando as epochas em que essa apanha se póde 
fazer; e se ao ministerio du marinha fosse presente 
alguma queixa de infracção d'esse regulamento, se- 
riam dadas de certo as providencias necessarias pa- 
ra se attender essa queixa. 

O enr. Melicio requereu que fossem remettidos 
á camara os trabalhos da commissão nomeada em 
lá de junho de 1871 para rever o decreto que re- 
gulou o registro predial. 

O snr. Lobo de Avila (José) mandou para a 
meza um requerimento de Maria Justa pedindo uma 
pensão. 

E pediu à commissão do ultramar que desse 
quanto antes O seu parecer ácerca das medidas to- 
aaa pelo governo com respeito ao Estado da 

ndia. 

O snr. Carlos Ribeiro apresentou um projecto 
de lei determinando que os vencimentos do director 
geral dos telegraphos e pharoes do reino sejam os 
mesmos que se acham estabelecidos no orçamento 
pera o director geral dos correiose postas do 
reino. 

O gnr. Frazão fez ainda algumas considera- 
ções ácerca da questão levantada pelo sur. Ma- 
rinno de Carvalho quanto ao procedimento do 
actual juiz da comarca do Fundão. 

O snr. Ornellas mandou para a meza um re- 
querimento de Clovis Sebastião Xavier dn Costa, 
cirurgião medico pela eschola de (Goa, pedindo ser 
«dmittido no quadro dos facultutivos do ultramar 
com exercicio no estado da India. 


O snr. Alves Passos apresentou um projecto |5 


de lei concedendo um novo praso de 6 mezes para 
1 remissão de fóros da fazenda nacional. 

O sor. Mariano de Carvalho discorreu tambem 
Acerca da questão da administração de justiça na 
comarca do Fundão, insistindo nas observações por 
elle feitas anteriormente a este respeito. 
| Osmr. Barros e Cunha disse que era convenien- 
te que o governo fizesse cumprir À risca o regula- 
mento da apanha das ostras a que se referia o snr. 
ministro das obras publicas. | 

O snr. Eduardo Tavares manifestou o seu d 
sejo de que as leis fossem cumpridas e os povos 
não fossem constantemente vexados por um sem nu- 
mero de recursos. 

“O gnr. Teixeira, tomando parte no incidente 
levantado pelo snr. Murianno de Carvalho, defen- 
deu o actual juiz de dideito do Fundão. 

“O snr. Adriano Sampaio fez tambem largas 
considerações em defeza do procedimento do mes- 
mo magistrado. 

“O snr. presidente declarou que a camara ia 
constituir-se em sessão secreta por assim o exigir o 
bem do Estado. am 

Eram 2 horas e meia da tarde. 

A's 3 horas da tarde tornou-se novamente a 
sessão publica. 

O snr. presidente declarou que em sessão se- 
creta tinham sido approvados por 07 snrs. deputa- 
dos os segnintes projectos de lei: 

1.º n.º 19—-Approvando à convenção telegra- 
phica concluida 

e fevereiro de 1872. 


O sur. ministro dos negocios estrangeiros des-| 


entre Portugal e a Hespanha em 7|, 


2.º n.º 39—Approvando a convenção consular 
assignada em Lisboa a 24 de fevereiro de 1872 en- 
tre Portugal e a republica do Perú, assim como o 
artigo addicional da mesma data, que faz parte da 
dita convenção. 

3.º n.º 33— Approvando o tractado de commer- 
cio e navegação assignado em Lisboa a 2 de mar- 
ço de 1872, entre Portugal e o imperio allemão. 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do projecto de lei n.º 28 
(contribuição industrial) 


O snr. Santos e Silva, tendo a palavra sobre a 
ordem, fez algumas considerações em resposta ao 
sor. relator da commissão, insistiu nas suas primei- 
ras observações ácerea da falta de esclarecimentos 
e dados estutisticos para se avaliar a razão com 
que se lançavam ás industrias tão pesados impostos; 
sentiu que o governo e a commissão se limitassem 
a tributar arbitrariamente e às cegas as differentes 
industrias; lamentou que se descurasse a importan- 
tissima questão dos inqueritos industrines, e sus- 
tentou e mandou para a meza as segusntes pro- 

ostas : 
; 1.º Proponho que a tabella A annexa ao proje- 
cto de lei n.º 28 io à commissão, para que ve- 
nha de novo a esta casa, acompanhada de todos 
os esclarecimentos e dados estatisticos que hbabi- 
litem a camara a votar com conhecimento de cau- 
sa 0 artigo 1H 

2.º Proponho que a tabella B volte à commis- 
são para ser refundida em harmonia com vs dados 
e esclarecimentos colhidos no estado das industrias, 
profissões e mysteres. 

3.º Proponho a eliminação dos artigos 5.º, 6.º, 
7.º, 8.º, 9.º e 19.º do projecto de lei n.º 28. 

4.º Proponho que o governo no intervallo par- 
lamentar, nomeic uma ou mais commissões de inque- 
rito, compostas de pessoas habilitadas, a fim de se 
proceder ao estudo dag nossas industrias e profis- 
sões, e cujos trabalhos encaminhem o governo a or- 
ganisar tabellas industriaes, que deverá apresentar 
ao parlamento na sessão legislativa de 1873, e pos- 
gam ser acceites e approvadas pelas córtes. 

Foram admittidas. 

O snr. Van-Zeller mandou para a meza a se- 
gninte proposta: 

«Proponho que a taxa de 253000 réis, lançada 
na 2.º parte da tabella B, sobre emprezarios de ba- 
nhos minerios ou thermaes alimentados por nascen- 
tes, seja reduzida a 158000 réis nas terras que não 
forem de 1.º ordem.» 

Foi admittida. 

O snr. Placido de Abreu mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda sobre a pro- 
posta do governo para a troca e giro das moedas 
mandadas retirar da circulação. 

O snr. Arrobas apresentou um parecer da com- 
missão de fazenda sobre a proposta do governo, 
ácerca da reforma das pautas. 

O gnr. Cunha Monteiro apresentou um parecer 
da commissão de guerra sobre a pertenção de Fre- 
derico Augusto Perry. | 

O snr. Van-Zeller mandou para a meza um pa- 
recer da commissão de administração publica, au 
thorisando as camaras municipaes a crear um im- 
posto sobre og banhos thermaes. 

O snr. Lourenço de Carvalho apresentou um 
parecer da commissão de obras publicas sobre um 
projecto apresentado pelo snr. Alves Passos, 

O gnr. Adriano Machado mandou para a meza 
um parecer da commissão de agricultura a respeito 
dos contractos celebrados com o snr. marquez de 
Niza e Bernardo Machado Faria e Maia sobre os- 
treiras. E disse que a commissão não tinha sido 
toda unanime n'este parecer devendo a minoria da 
commissão apresentar o seu parecer, 

O snr. Falcão da Fonseca apresentou o pare- 
cer da minoria da commissão de Agricultura, sobre 
o mesmo assumpto a que se refere o tractado. 

O snr. A. J. Teixeira, como relator da commis- 
são de fazenda, procurou responder ao snr. Santos 
e Silva, fazendo ver que s. exc.* estava em contra- 
dicção entre as opiniões que manifestou hoje e as 
ue manisfestou em 1869, sendo então ministro da 

azenda o snr. Anselmo Braamcamp. 

E tendo dado a hora pediu para continuar na 
sessão seguinte. 


“continuação da discussão do parecer sobreas emen- 
das ao orçamento e projecto n.º 9 da commissão 
que prende com o orçamento; sobre, pinhnes e mat- 
tas, e levantou a sessão. 

Eram 5 horas e meia da tarde. 


eae +" » STS « 


Xá 


Erê (Ao fine coro is 

LISBOA 22A'S 44H. E 40 M. DA 
MANHA | 

Demanda a barra o paquete in- 


glez «Braganza», vindo do Mara- 
nhão. 


IDEM 23 A'S 2 H.E 32M. DA 
MANHÃ | 


Na sessão nocturna foi appro- 
vado o parecer da commissão de 
fazenda relativo ás emendas feitas 
ao orçamento dos ministerios da 
guerra e obras publicas. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 


MADRID 20 A'S 11H. 35 M. DA NOUTE 
Uma commnnicação officiosa. dirigida aos Jor= 
naes de Berlim desmente o búaio de desintelli- 
gencias entre a França e a allemanha. 
ROMA 19—0 snr. Visconde Venosta declarou 
na camara que não publicaria 6º documentos di- 
lomaticos relativos á questão jepal. O governo 
italiano quiz provar não com nblas mas com fa- 
ctos, que o papado era respeitado nas suas altri- 
buições espirítuaes. Os govertigs catholicos teste- 
munharam a sua solicitude peló pontifice e pelos 
interesses religiosos, mas ae niésmo tempo o seu 
desejo-de ter com a Italia relações cordiaes sobre 
a unica base possivel, a dos fáetos consumodos. 
Todas as potencias tomam uma attitude que torna 
facilima a politica de pacificação: 


BOLSA DE PARIZ 203 p: €: fr. 55,45. 5 
p. €. idem 88,35. 3 p. c. hesjjanhol interno 26 
ls. Idem externo 30 ta 30 %/;: Portuguez 39 7a. 


LISBOA 22 A'S 11 11. 23 M. DA NOUTE - 
"OQ «Daily News» diz que Gladstone será bati- 
do no bill da universidade de Dublin, que pedirá 
a demissão do gabinete e que lhe succederá um 
ministerio conservador. 

As eleições geraes terão lugar no outomno. 

A «Gazeta da Allemanha dê Norte» desmen- 
te o boato de que haja desintelligencias entre a 
Allemanha e a França. 

O conde de Arnim ainda está em Berlim. 

Appareceram hontem guerrilhas carlistas nas 
provincias de Navarra e Toledo: As tropas perse- 
ruem-n'as. Foram presos múitos membros das 
juntas carlistas. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Grande Diccionario Portuguez, 
THESOURO. DA LINGUA PORTUGUEZA 


POR 
Frei Domingos Vieira 
INDOU a distribuição da esterneta 2.º da «In- 
E trodueção», tendo-se distribuido 2 30.º do Gran- 
de Diccionario. Tambem se distribuiram aosnovos 
assignantes a reimpressio da 3º; 4.º e 5.º caderne- 
tas. As reclamações que os snrs; assignantes tenham 
a fazer queiram dirigil-as à 
Livraria Internacions! de Ernesto 
Chardron, Perto. |. 
(1996) 


ARTES E LETIRAS 
N. 2- FEVEREIRO DE 1872 


SSIGNA-SE na Livraria Ínternacional de E. 
A Chardron.—Preço por trimestre 900 réis. 


ODIO DE BOURBONS.—bhegou o n.º 3. 
Na mesma ligraria. (1995) 


O gnr. presidente deu para ordem da noute a | 


OVO ALMOCREVE DAS PETAS, livro ale- 

gre e folgazão, no gosto do antigo «Almocre- 
ve das Petas», por Luiz de Araujo, 2.º vol. 15000 
réis, 

Na Livraria Internacional de Ernesto Char- 
dron, Clerigos, 98. (1989) 


ESPECTACULOS 


7 Terça-feira 23 de abril 


T. BAQUET.—Empreza dramatica portuen- 
se.—Em beneficio —A comedia-drama em 2 actos 
«Nobreza e Arte», a comedia em 1 acto «Os meus 
principios» e a comedia em 1 acto «Esperteza de 
rato». —A's 8 horas e 1 quarto. 


Quinta-feira 25 de abril 

PALACIO DE CRYSTAL.—Grande con- 
certo por 70 musicos, às 4 e meia horas da tarde, 
em benefício, no qual tomam parte por obsequio as 
bandas militares de caçadores 9, infanteria 5 e guar- 
da municipal —Entrada para o concerto 100 réis. — 
Os bilhetes são entregues à sabida.—As pessoas que 
sahirem antes de principiar o concerto pagarão o 


aa RE 


COMPRA-SE 


O esecriptorio d'este jornal o n.º 74 do mesmo, 
pertencente ao anno de 1867. 


FILHAS DE MARIA 


ERA lugar a reuuião mensal na proxima quin- 

ta-feira 25 do corrente, na igreja de 5. Bento 
da Victoria, às horas e com a prática do costume. 
(1953) 


A Ty 7% E INR AR PIS Da NS DA, am ÇA Tai e” 
PPARICIO Augusto da Cunha Sampayo, Ben- 
jamin Sampayo e Manoel José Vieira Braga 
não podendo, como muito desejavam, por justos mo- 
tivos, agradecer pessoalmente a todos os individuos 
que se dignaram assistir aos responsos de sepultu- 
ra que ao cadaver de sua muito prezada mãe e tia 
a gnr.* D. Maria da Graça da Cunha Sampayo, se 
rezaram na noute de 15 do corrente na igrejn da 
Graça, aproveitam este meio para fazel-o e protes- 
tar-lhes o seu eterno reconhecimento. (1955) 


ne 


DO ociosinatio para uma capellania, de um sur. 
ecclesiastico. Fallar na rua de S. João n.º 44 
e 46, (1902) 


Prevenção 


bandarilheiro João da Cruz Calabaça, que 

tenciona dar o seu beneficio na praça de tou- 
ros da Boavista no dia 28 do corrente, previne o 
respeitavel publico que fica adiada para domingo 
à de maio, em consequencia da chuva de domingo 
e do emprezario não ceder a praça sem que se efie- 
ctue a 3.º corrida da empreza. Pede, pois, desculpa 
d'esta falta e o obsequio de o coadjuvarem. 

(1993) 


Infanteria n.º 18 : 


RT? dia 80 do corrente mez, pelas 11 horas da 
manhã, se abrirá praça na secretaria do refe- 
rido corpo, perante o respectivo conselho adminis- 
trativo, para se arrematar o fornecimento dos ge- 
neros para o rancho do mesmo regimento nos mezes 
de maio a agosto proximo. Estão desde já patentes 
as condições da arrematação. 

Quartel em Santo Ovidio, no Porto, 22 de abril 
de 1872. 

Diogo José Bento, 
sargento quartel-mestre, secretario 
do conselho, 


CRIADO 


A rua Duqueza de Bragança n.º 62, precisa-se 
de um que seja bom e fiel. (1991) 


(1992) 


ANOEL Pinto da Costa, bacharel em mathema- 
tica pela universidade de Coimbra, com o cur- 
so das Bellas Artes de Lisboa, precisando de ir pa- 
va n Ilha de S. Miguel, a fim de tomar os banhos 
chamados das Furnas (que se dizem execellentes pa- 
ra curar a molestia que padece) e não tendo meios 


nem para a viagem nem estada alli, 
pede Runio do seus o A CO 


neos. 
Qualquer donativo póde ser deixado no largo 

de 8. Bento n.º 24, na caga dos snrs. Carmo & So- 

brinho. (197,5) 


Rua do Bomjardim, 306 


ECEBEM-SE hospedes. Ha bom tractamento e 
(1 


preço commodo. 994) 
Azeitonas de Sevilha 
NA AGENCIA 


19—RUA DAS TAYPAS—19 
Ha vidros à 240 e 990 réis 


ATTENÇÃO 


proc no domingo 14 do corrente, desde 
o arraial de S. Salvador até 4 rua de Bello- 
mente, um relogio de ouro de senhora, esmaltado, 
com as inicines G. R. S; por isso pede-se á pessoa 
que o achasse o favor de.o entregar na rua de 
Bellomonte n.º 72 o qual será bem gratificado 

| (1960) 


(1934) 


Enxofre. 


Grande deposito na KRegoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Cham- 
oalimaud. (145) 


Xarope de seiva de pinhei- 


ro maritimo 
PREPARAÇÃO DO PIHARMACEUTICO M. NE- 
POMUCENO 


STE xarope é utilissimo nas molestias das vias 

respiratorias, como o comprovam os optimos 

resultados que da sua applicação tem colhido gran- 
de numero de pessoas. 

Com especialidade os seus effeitos na tosse 
convulsa—coqueluche—teem sido magnificos, e, pó- 
de dizer-se sem hyperbole, surprehendentes. 

Vende-se na pharmacia Vieira—9, Cedofeita, 
1 (1895) 


Salame do Gotha, legitimo 
Chocolate hespanhol, legitimo 
RUA, DO BOMJARDIM N.º 119 


(1015) 
VICTORIA 


MEM quizer comprar uma de elegante fórma, 
bem conservada, com molas inglezas e que ser- 
ve para um ou dous cavallos, pois tem varaes e lan- 
va, dirija-se ao caixa dos bazures do Palacio de 
Crystal, onde ella se encontra. (1586) 


Iô A-RUA DE SANTO ANDRÉ-I5 B 


ALUGAM-SE PIPAS RE TRAD A 


ENXOFRE 


NENDEier algumas barricas por preço muito 
commodo, na Reboleira n.º 55, 1.º andar. 
(1361) 


qpricisA ss de um na pharmacia Brandão, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 40-—Porto. (1884) 


VENDE- SE a casa da rua do Heroismo n.º 235; 


tem pequena apparencia e bastan- 
tes commodos. — Tracta-se na rua dos Martyres da 
Liberdade n.º 5, Porto. (1047) 


ESTEIRA 


ENDE-SE por preço rasouvel uma esteira quasi 
«nova e de grandes dimensões, propria pera ga- 
la de visitas, na rua da Torrinha n.º 65. (1885) 


Companhia União Commercial 


Sociedade anonyma de responsahi- 
lidade linitada 


ÃO convidados os snrs. nccionistas a satisfaze- 
rem a primeira prestação de 10 por cento por 
neção, no escriptorio da companhia, rua de D. Pe- 
dro n.º 166, 1.º andar, até o dia 15 de maio proximo. 
Porto, 16 de abril de 1872. 
Os diretores, 
José Marques Antunes, 
Francisco José de Araujo, 
João Hibeiro Pereira. 
(1850) 


brandes armazens em Villa Nova de 
lruja 


ndo voluntária de uma grande pro- 
priedade de armazens com muito espaçosa ta- 
nonria, escriptorio e casa de provas; agua, grande 
tanque de pedra e caldeira, differentes salões dos 
maiores que existem em Villa Nova de Gaya, que 
tem recolhido cargas de trigo, farinha, aduela, en- 
xofre, etc, etc, casa de habitação com communica- 
cão interior para os armazens; que tem sido tudo 
alugado por um conto e seiscentos mil réis, com 
entrada pela praia n.º” 86 e 87, pela rua de Bai- 
xo n.º 115, e pela rua do Sacramento n.º 40 a 44, 
com o unico fóro de sete mil e oitocentos réis. Es- 
tn arrematação terá lugar às 12 horas do dia 7 
de maio proximo, na mesma propriedade, e pela en- 
trada n.º 115. Facilita-se a conservação do preço 
na mão do arrematante. As chaves dos armazens, 
para serem visitados, entregam-se na rua de Santa 
Catharina n.º 106, (1887) 


Tabacos das melhores fabricas 


Magnificos charutos havanezes e 
nacionaes, escolhidos; 


Picados, cigarrilhas, cigarros e rapé, de va- 
rias qualidades; 
BEST BIRD'S EYE TOBACCO; 


Picadilho francez, belga, havano 
e inglez; 
Cachimbos, boquilhas, charuteiras, caixas para 
phosphoros, etc., etc. 


?8-LARGO DE S. DOMINGOS—?9 


(Em frente da rua Ferreira Borges.) 
(1862) 


ASPHALTO NACIONAL 


STA companhia encarrega-se de obras tanto 
aqui como nas provincias, para paredes, terra- 
ços, armazens, tanques, cisternas,cocheiras, cavalla- 
riças e passeios, assim como para depositos de ce- 
renes, sem tranamittir o minimo cheiro, por preços 
muito commodos. Acha-se aqui com deposito d'este 
bom e bem conhecido material, sito na rua «de Mi- 
ragaya n.º 162. A sua boa qualidade póde ser vista 
na alfandega nova do Porto, assim como muitas 
mais obras: para tractar do seu ajuste, lurgo de S. 
Domingos n.º” 95 e 96. (1910) 


LISBOA 
Hotel Alexandre — Caes do Sodré m.o 4 


Que foi—-Pedro Alexandrino 


Situado proximo do embarque, e agencias dos 
paquetes da carreira do Brazil 


ONTINUA-SE a prestar n'este hotel, todas as 
commodidades, traeta-se da conducção pura 
bordo, dos passageiros e suas bagagens, sob a di- 
reeção do seu propritario José Luiz Camarate, an- 
tigo caixeiro de Pedro Alexandrino. 

Às pessoas que não quizerem vir a Lisbou,para 
embarcar algum amigo ou pessoa de familia, pode- 
rão dirigir-se ao seu proprietario por. telegramina, 
ou carta, recommendando-o para ser procurado na, 
estação tractando-se de tudo até seu embarque. 

Na estação ha um empregado encarregado de 
conduzir os hospedes e bagagens para o hotel. 


| | E quadra (1492) 
VENDE 


M-SE 


UATRO predios e cinco chios na rua do Brey- 
ner—pPredios nas ruas de Cedofeita, Bellomon- 
te, Santa Catharina, Bomjurdim, Heroismo, Costa 
Cabral, Almada, Martyres da Liberdade. 
Em Avintes, Ovar, Villa Nova da Telha e Lou- 
crie orssciataniranãa 
reur, vis-A-vis, dog-cart, borbole à, arreios e corta- 
palhas. | 
Pianos e bilhares. 


ALUCA-SE 


A formoza vivenda da quinta da Formiga em 
Villar de Paraizo. 
Uma casa na rua de Santa Catharina. 


COMPRA-SE 


Uma caleche-victoria, um cofre, 


Para informações e tractar, rua de Cedofeita 
n.º 200, «Agencia Universals, (1780) 


ygiene e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSIANO 


pára restituir nos cabellos a côr primitiva sem 
causar prejuizo algum, Destroe a caspa e obs- 
ta 4 quéda dos cabellos. 


Preço 600 réis 


Unico deposito—João Rodrigues de Sequeira, 
rua da Bainharia n.º 65 (esquina e Ponte Nova), 
casa vermelha. (699) 


4) — LARGO DE S. DOMINGOS — 46 

| ua de receber grande sortimento de ca- 

| murças para callos, sabão para lavar cães, 
paus com sabio para limpar luvas, lapis para ris- 
car e marcar roupa, copiadores para ordens de no- 
vo systema, papel de côres muito vivas para em- 
brulhar garrafas e boquilhas para cigarro e cha- 
ruto; o que tudo vendem a preços muito rasoaveis. 


(1921) 
FURTADO 


CIRURGIÃO DENTISTA 
305 — SANTA CATHARINA — 305 
(24) 
à T (png um bom predio de tres andares, 


7 quintal e agua, com commodos para numerosa 
familia, sito na rua de Fernandes Thomaz n.º 210, 


1 Quem pretender dirija-se aos testamenteiros de 


D. Manoela de Araujo Castro Rozo, rua de Sunta 
Catharina n.º” 104 ou 135. (1377) 


VENDEM-SE boas moradas de ca- 


sas e bons terrenos na 
rua do Breyner, assim como differentes fóros na 
freguezia de Perozinho e Serzedo, concelho de Gaya. 
Tracta-se na rua dos Martyres da Liberdade n.º 5 
Porto, (1459) 


Armazem em Villa Nova 
japa um para 300 pipas e com agos, na 


rua do Pillar (Fervença) n.º 16. Falla-se na rua 
das Flores n.º 192. — (1097) 


Cerveja de Entre-Quintas 


pliTA por systema novo e do melhor lupulo e 
cevada Rm Recommenda-se por sua bara- 

teza e boa qualidade. Preço 360 réis a duzia. Tam- 

bem se vende aos almudes. (910) 


Muita attenção 

TPRASPASSA-SE uma loja de mercearia em muito 

bom local d'esta cidade, com boa armação e 
muito afreguezada, apura 103000 a 128000 réis dia- 
rios, pelo dono ter de fazer uma viagem com urgen- 
cia ao Rio de Janeiro; quem a pretender, deixe car- 
ta na rua do Soln.º 77, com as iniciaes A. R. A. 

(1672) 


Chá hysson fino a 960 réis 


VENDE-SE NA RUA DO LOUREIRO N.º 136 
(1629) 


>> et OO E sede 
ESSOA habilitada se incumbe de adornos de 

| salas, estofos, etc. Quem precisar do seu pres- 

timo poder-se-ha dirigir 4 rua Formosa n.º 410 

a 414 (loja) que ahi indicarão a pessoa, 

63) 


bacton 4 Vempe- 


Consulat de France à Porto ILUIZ DA CONCEIÇÃO MÓRAES 


AvIS 
q Es AlsaciensLorrunins qui résidont en 
dlã certo villo ou aux envirous sont invitós Ave 
presgutor eu chancellorio, rue do Rosurio, 289, pour 
y recevoir une communication qui les intéreese, 
Le consul de France, 


Irarié, 
(1988) 


Brazilian Colice Estales Company 
(LIMITED) 


ABE-SE por um telegramma de Londres que a 

subscripção pura esta companhia será fechada 
hoje em Londres. Fecha-se tambem em Lisboa e 
Porto. (1984) 


Camara Municipal de Gaya. 
Er a mesma se ha-de proceder, no dia 

27 do corrente mez, 4 arrematação da obra de 
construcção de estrada no lanço das Devezas e 


Coimbrões, cujas condições serão presentes no acto 
da arrematação, (1981 


Fallencia de Francisco 
Baptista Lopes 


PRENDO o snr. juiz commissario d'esta fallencia 
assignado o dia 1 de maio proximo, pelas 11 
horas, para em reunião de credores ge tractar do 
reconhecimento dos privilegios reclamados, a admi- 
nistração da mesma fallencia convida todos os cre- 
dores & comparecerem no dia assiguado no Tribu- 
a do Commercio, d'esta cidade, para o fim indi- 
cado. 
Porto, 20 de abril de 1872.  - 
Pas O procurador da massa, 
Nuno Ferreira da Cunha. 


RA ga o, 0889 
J0l-Rua dos Bacalhociros—105 


LISBOA | 
quamistes de embsirques e caminhos-de fer- 


ro. sa io 
Agente-=J. A. Sobral. 
| ê (1985) 


VELINO Antonio Mendes Cerdeira declara quo 
A desde o dia de hoje deixou de ser empregado 
do snr. Manoel José Pereira; e previne os seus ami- 
gos de que está montando um novo estabelecimento 
typographico à E “das Flores n.º 296 -2.º andar 
(em frente á rua D. Maria 2.º), onde espera receber 
as ordens dos mesmos. À oflicina estará organisada 
para trabalho no fim do corrente mez. 

Porto, 22 de abril de 1872. (1986) 


Venda de predios 
Ta tres moradas de casas com magni- 
fico quintal, agua de bica e de poço, ramadas 
e arvores de fructa, sitas na rua de Cedofeita n.º 
698 a 048. Fala-se na rua das Aguas e ndo 
( 


OMJARDIM, 418, recebem-se hospedes; haven- 
do bons commodos. |. (1979) 


A PIEMADAÇÃO de duhs moradas de casas, ei- 

tas na rua de ur bnstião, d'est cidade com 
os n.ºº 69975, que s dot arrematit no diá 25 
do corrente, a quem mais der, pelas 10 horas da 


manhã. Quem as quizer examinar falle nas mesmas 
casas. NS VS (1980) 


pê so Bud 


” Editosdetrintadias | À 


ELO juizo de direito da terceira vara e carto- 

rio do-escrivão Joaquim José da Silva Guima- 
rães, correm editos de trinta dias, desde o din 23 
do corrente, a chamar os credores certos e incertos 
de José Lourenço de Souza, morador que foi na rua 
do Bomjardim, para que dentro do referido praso 
compareçam por si ou procurador a declarar a im- 
portuncia dos seus creditos comprovada com docu- 
mentos, pena de nto serem attêndidos. (1977) 


Arremalação de rendimentos 
O dia 25 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
na administração do concelho de Bouças, & 
ha-de proceder à arrematação dos rendimentos: 


duas mnradas de casas terreas, sitasno lugar da Se- 


nhora da Hora, da freguezia de Mathozinhos, per 


tencente 4 executada Joaquina Canelas, viuva, por 
exec ue 


“mesmo concelho par: pa; rgamente de contribuição | 
“TUnTADAL ais Piada Ss su sto 
Bouças, 20 de abril de 1872. | 


O escrivão da administração, 
Antonio, José Moreira. 


à APS (1982) 


Arrematação de rendimentos || 


O dia 95 do corrente, pelas 11 horse dr manhã, 
N na administração do eonmeelho de Bouças, se 
ha-de proceder à arrematação dos rendimentos de 
uma morada de casas, situs no lugar do Padrão da 
Legoa, da freguezia de Leça do Balio, psrtencgnte 
ao executado Antonio Frineisco dos. Santos, po 
execução que lhe promove. a camara municipal 
mesmo. concalho, para pagamento de contribui 


municipal. D/4 dr qm 
Bouças, 20 de abril de 1872. 
O escrivão da Admiiiração, 


“Antonio José Moreira. di 


+. 


Arrematação de moveis 


nº dia 3 do mez de maio, pelas 10 horas da ma-| & 
nhã, na praç 


- ns Pi a dos leilões e arrematações, que 
se fazem n'e 


| epi do pador fga caso dos tribu- 
naes das gudientius, sita no extincto convento de 5. 
Joiio Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
bens moveis seguintes:—uma câma, um guarda-rou- 
pa, um lavatório, uma toilette, uma secretária e me- 
zas 
da-louça, uma mesa elastica, cudeiras e lavatorios, 
tudo de pau nogueirs; piamno, moveis estofados de 
verde e Toxo, tapétes, louça, fogão, de ferro, camas 
de ferro, colheres, cortinados é outros diferentes 
objectos:—isto por força deexecução.que pelo juizo 
de direito da 2.º yara e cartorio do escrivão Salga- 


do, promove D. iha Roza-da-Conceicão, contra 
Antonio Montinho dê Souza, ambos esti cidade do 
Porto. E” escrivão 


“do juizo da praça, Santos Lima. 
| “6 E teitador, | 
“Henrique José Marques. + 


(1976) 

E 1 1 | as o 4" 
LEILÃO 
AQ CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO 

A rua do piu n.º 189 E, quarta-feira “ o 

corrente, 4B oras da manhã, haverá leilão, 

pe retirada dé uma familia ERES E QU, qe 

e mobilia de sala, guarda-vestidos, commoda, guar- 

da-louça, meza de jantar, camas, louças, relogios e 

outros muitos objectos que se venderão sem on 

| ) 


Grande leilão de moveis é fazendas 


Rua do Almada nm. 345 e 847 


ata ds 


POR INTERVENÇÃO DE'BENTO JOSÉ DA COSTA, GERENTE |. 


DA VIUVA DE JORGE SHAW 
A quarta-feira 24 do corrente e seguintes, ás 10 
N horas da hit, haverá leilão, kottafalido de 
sophá, cadeiras de mogno e oleo, soplá com estofo, 


mezas de jogo, um bilhar, caixa de musica, gravn- | 


eza, di- 


ras, pinturas a oleo, mappas, crmn ú fr 
de jan- 


tas de ferro, secretárias, commodas, mez 
tar, louças e muitos mais objectos. o 
Declara-se que o leilão-dos moveis é ma quar- 
ta-feira, e o das fazendas na quinta-feira e seguin- 
tes, constando de grande porção de lis para vesti- 
dos, chitas, cache-nez, lenços de linho, guarda-chu- 
vas de seda, chuiles de tapete, camizolas de laia, 
córtes de panno para casacos de senhora, ER 
do isto para liquidação. (1963) 
ms 2675 Ega SS EXTENSO 
Leilão e liquidação 
Do empolim afim parei era ao falleci- 
do Seraphin rito Mezende da 
rua da Bainharia n.º 135. Es 
UINTA-FEIRA 25 do corrente, às 10 horas da 
manhã; constando de mobilia, roupas, louças, 
livros, sabão, linhos assedados, caldeiras, tanques 
de ferro e objectos pertencentes a fabrica de sabão, 


e muitos mais objectos que se veuderão sem reserva. 
(1961) 


E priúviro harufeiro 
i-Lateo DDS LÓTOS—14 
ENDE no seu estabelecimento colchas adamas- 
cadus, guarnições, fitas, escomilhas, flores, 

pentes, meias pus senhora € creança, coturnos de 
à 


algodão e de linha para homem, escovas, passe- 
partouts parã retrato, colleirinhos de linho e de 


SABEL, Maria de Armada, mestra de costura, rua da Cancela Velhã n.º 4 
as novissimas € incomparaveis maçhinas de costura silenciosas inglezas, 
differentes pontos cada uma! —-NOVIDADE!!! | 


1.º cozem a dous pespontos. 


9—Porto, acaba de receber 
segurissimas, que fazem seis 


algodão, perfumarias, sabonetes, livros de missa, do » 4 um pesponto € ponto do cordão. o 77 ud 
ete, ete. na Do oia q pio BOA do oito 
A » ) à 
Preços baratissimos 5.º >» a dous pespontos e ponto de cordão dobrado. 


(1928) 


PENTEADOS 


OVA remessa, mais novos e mais variados dos | | 
que até hoje tem havido, bem como estrellas 
para enfeites dos mesmos. Cenvidam-se todas as se- 
joras para os verem na rua dos Clerigos n.º 60, 
loja das Alminhns. (1947) 


Borrachas para enxofrar 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
Nua de 8. João n.” 59 ce 54, Porto 
ENDE-SE 


(1949) 
V por Preço muito commodo uma ca- 
ma de mogno à franceza com colchões e gra- 
des dos lados, tudo em bom estado, que póde ser- 
vir para uma creança de 3 a 11 annos. 
Na rua de Cedofeita n.º 402. (1763) 


“LEQUES INDIANOS | PRIVILÉGIO EXCLUSIVO 
| DO 


E“ variadissimos gostos ainda não vistos n'esta 
cidade. Chegou grande porção no estabeleci-| | 


Crie dee ie tm | VERDADEIRO CONDURANGO DE LOJA 


RASPASSA-SE uma fabrica de sabão em pe- (O UNICO USADO PELOS INDIGENAS) 
* queno ponto, com duas caldeiras e todos os . 
seus aprestes, sita na rua da Bainharia. ' Recolhido por Gault, pharmaceutico francez no Equador, e enviado 
| pelos consulados á SOCIEDADE SUL-AMERICANA 


Pura traclar som Basto & Ferreira, largo de 
4 Dopinços po ,bb. (OO) f=M PARIZ, 8, RUA MEYERBEER —sccundada pot uma commissão medica, fabrica é vendo os pró: 
ductos seguintes com o sello do governo do Equador como garantia de origem, 


6.º fazem lindos bordados desde 1 a 16 fios de torçal em côres e sem ger pre- 
cizo alinhavar. 


1.º fuzem acolchoados com os seis diferentes pontos largos ou estreitos, 
2.º bordam a gotaje. | | 

3º fazem bainhas do difiorentes larguras. 

4.º fazem pregas ou tomados largos ou estreitos. 

b.º botam fitas de diferentes larguras; debruar. 

6.º franzem. 

1.º mettem cordões. é 

8.º botam guarnições em vestidos, paletots, capas, etc, etc., etcs 


Emfim, são tantos e tio variados os trabalhos que fazem estas aperfeiçondissimas machinas, que a 
par da grande vantagem que téim sobre todas as macdhinas já vistas, tornam-se uma regalia pura as fa- 
milias, costureiras e modistas. 

Vendas garantidas, ensino" gratis, em casa dos compradores todas as vezes que so torno preciso, por 
y mestra que ensina a fazer com perfeição toda a obrá de costura, ete., eto. 

Note-se tambem que acaba to receber machivas especiaes para alfwiates, sapateiros, correeiros, e 
rarda feitas com a maior segurança, pelo que são garantidas 
í 


: ] por seis annos. Preços muito reduzi- 
os, etc., etc. Lições gratis, por o mestre que ensina a trabalhar n'est 


as mchinas com a maior perfeição. 
(1806) 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 
| COMPANY LIMITED 


-PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
q PARA OS PORTOS SEGUINTES ques 
Pernambuco iam 
ZEMBRA—GTO toneladas . ... vcs cc» + em 23 de abril 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e ro eg: 
PATROCLUS-—2080 tonelladas . + 2 cc 4 0 4 0). em Bl do sbrit 
Maranhão é Pará ; 
AMBROSE-—1100 tonellndas . cur o ovo em PA doabil 
| Bahia, Rio de Janeiro, Monteviden e Buemos-Agres 
OLBERS-—2161 tonellndas. . score =.» em de maio 
Recebem carga e otros para todos 0s portos. 
Ê, Os preços na 3.º class são os seguintes; Dida 
Pará Pernambuco ou Ba ds RR A A 


e 408000 


% 
pts Dio dad » o Rio de Janeiro e Santos . . «cu. o « 458000 
o des. md > — ms * 2. Montsvideu e Bien «Ayres . . d q . ua b $ Í B000 + 
“Nos preços das passagens está incluida a passágem para Lisboa, vinho, | 
propihasa criados e outras despezas. | : 
Para mais esclerecimentos tracta-se cia, gonde também se recebe cs Jara o 
gu — A. e Shore & Cs, pi, jog Desiíngio es 1.º 20, 1.º andar. ema O (BET) 


PERNAMBUCO E BAHIA 
(DESCARREGANDO DENTRO DO PORTO) 

vapor ARIEL, classe À 100 Lloyds 

Este vapor deve sahir de Liverpool em 19 de abril Pestana = tg 


do 
P Lisboa em 23 do mesmo mez, de onde seguirá (depois da indispensayel Ter | 
mora) directamente para Pernambuco. | | emb bd 4 . 


cisco n.º 4, 2.º and | 


+ » 


Para carga e pajeageiros dirija-se & Raves «& €., rua de Fran- 
orto. did 


“Compagnie des Messageries 


ho promove a camara municipal do 


4 


tudo de pau mogno; tres aparadores, um guar- | 


Deposito de madeiras 
DOT, RUA DA BOAVISTA, 501 
bas 


JESTE estabelecimento vende-se com 
abatimento ao seu primitivo custo um 

novo com muito pouco uso e com tabellas de pri- 

meira qualidade. 


— “Yambem se vendem no mesmo estabelecimento 
tabons de castanho de 528 até 660 centimetros de 
comprido por 66 de largura, proprias para balcões e 
mezas, (1776) 


ERREI 


PERFUMARIA EXTRA-SUPERIOR 


Unicos medicamentos com base do CONDURANGO GAULT empregados nos hospitaes de França, | | 
8 nao a sgigoa e cirurgiões mais ARE E rr? dE é 
o caso de cancro applica-se a CONDURANGINA GA : custa cada frasco 33000 réis;—para | Garreir razil 
a syphilis e humores, do CONDURANGO em pós: cada frasço 23000 réis;—para a clorosis, Moi, ti- o EE TAIEo A do Ri EO aos, 
stca e estremecimento, o vinho com base do CONDURANGO: cada frasco 15500 róis;—gastrites e gas- Para Dak rée 
dalgias, as pdulas do dr. Jonrnadiee: cada frasco 13000 réis;—e para escrofulas dos meninos, 0 xarope e p ara Sales Nidrde), 
o dr, Buisson: cada frasco 23500 réis. atado ini imo e e 
Para riação dirigir o pedido acompanhado de uma letra de cambio sobro Pariz ow Londres, go EA sbariç) mst: 
administrador da SOCIEDADE SUL AMERICANA. ÉS tiger by Areado 
No Porto, acha-se á venda na pharmacia do Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 77. (1974) dm E 4 arara 


da força de 500 cavallos— 


Maritimes - Pernambuco 


utos 


de 
(1 


ca passageiros. Tracta-se com . 
Santos Andrade & OU rafa 


o de Janeiro . 
A nova galera-RUROPA-— ca- 
Pim pitão Pires, vai sabir com muita bre-' 


quete a vapor de helice, 
SINDE 


|—, que se espera no dia 27 do corrente. 
Os preços das passagens de 3.º classe acham-se 
reduzidos como segue: 


bons cominódos e grande ogpacidade que tem 


fN HO-—yai se- 
0 
. 


ta 
85) 


vidade. Este excellente navio torna-se 
réconimendavel pelo bom tractaniento, 


1, P - l 
A : ara Dakar . . . . . 408500 ? ANA 
BRASA D Ps  Pesmamênco - 7 498000 Reco Bcguir pastagnã BARRA RI RE 
7 8, NUA VIVIENNE, KM PARIS a pi ai A 438000 de Janeiro. Tracta-se com Manoel Per | Penny & 
e Pipe se? R DE dd, 545000 Cjh, praga, de atos A IURISO EA (A 
O) SABONETES MIRANDA A | | : po » Buenos-Ayres 545000 E! dp EE ida 
Rai k , | À ag CO pe | o e O G6. nei putas emish 
] DE QUMO DE LYRIO E D'ALFACE x € ) Tm | [Ha lugares para passageiros de prõa. |. qo Rio de Janeir IX, de 
RE oemissiosos e fontes deto: PA | POLLAGK SCIDT PR EPOLLACK SORMIDT | par mis cisne tmct-e me eg: | AF mi o, ri sn Gato 
Ra! dos os sabonetes para toucador. (A h Bjo, pa EA SRTO DD o sc ue | RUA brevidade. Recebê passageiros, a pa- 
A m p ; - ES | 4 | Os agentes, F. Chamico, Filhe & Silva. 7 A dedo O od Sia nictÊ ein 
A TOLUTINE RIGAUD | DG) ces aEua é Bocão Porto, 18 de"abe) de LAI sis 1879) | plicnhedri ari SAO e ços Caiçs oca lara 
Ra Pg ; 7 A k ) A A eo A E a Ea k ( A pare ne tt. (18%: AE ate gs A asa a 
A a odorifêra para toucador; supe- [MN | y RR! Pr VA! tdo io pd | . 0 rmeira nda mezas; a. » 
No Pingiá eira e Colonia e á todos os vina- Ea « H ERR | EA PD Atas, cedo ie Red dr OSS Lito o Steamei S 3 eg racramenion LAÇL3-5O. GOTO 91 a 
PM gres afamados. EA AMBURGO 7 MBPS SIR | E HAMBURGO PARÁ E CEARÁ EM Rb TODOS CRE eo, d 
e . CR SG a O Rm Do 27 SRT SAE e pista x. OR Slecaias é dad Saito !f 
Rá CREME DENTIFRICIO RIGAUD 4 A | Ve Ra DA ig E 28 “> a "Para os portos aci- R de J TU or atra 
AN q , É Ri» a mis . Ma, Ea Td: 

NA Superior aos poses & opiatas mais acre- ES 2 Map | ma sahirá depois Sa aa 1 a- s o fa 
9 ditados; elle dá aos dentes a brancura “a aa UR: di | ha indispensavel demora Bins de foda e Exeviinde Vir 
R) nei "CCC E [GRANDE UPILIDADE E INDISPENSAVEIS PARA TODAS AS CASAS O Ret ra nENSe | REA o ma cegas pp e 

medicos. (So ER É | ND A Ah de Y NE RS aa nd o A | 0 Cdiferéne : 
Na eU By bb. S | | À | | eeehos do 1954 toneladas, ca- | SSSRaem cebo 4 es oferece 
Ss + DENTORINE RIGAUD PN pn dy USE q TRA da | E ED A | pitão Broohenj, que se esptra de Liverpool de 9 «| escellerites commodos e tractâmento.” aja, riá da 
y Este elixir dentifricio, que tem a are 4 q TRABALHO RAPIDO E PERFEITO EM TODA À CLASSE DE COSTURAS 410 do mez de mao vindouro. 2 aa ad dl Gr Ss ca ba are rra 
- = | sc) » , tea E IEP, Que! 64 T 
SA a por baso, fortalece as gengivas, per- $ CABAMOS de receber completo sortimento de machinas desde os preços de 108000 a 1355000 réis; | q, E blues Porn cApepr pe ll aee oi — —— ESREEUUS E Ba0 
5 uma a bôcca, im o a caria dos dentes, N machinas movidas à mio, com um pedal, com dons pedaes, de eylindro, de movel, estofadas, ete. 90 and que, Porto alada sp par P Lee a erro | “ 
N ) e facilita a circulação do sungue. | | os Esperamos do respeitavel publico a sua concorrencia ao nosso estabelecimento, e continuamos à ga E Codofeita “998 com Bulgencio José: (1988 V RS a ud 
N POMM ADA E OLEO MIRANDA * : rântir nu superioridade destus muachinas e todas as vantageús que oiferecemos. ad ! tg À midonrideiao Ra PES CANO a ÇA 
A : pura conservar e embellecer os ea- TA "|. VENDAS A DINHEIRO OU A PRESTAÇÕES MENSAES Ê Ties, medo - dres fios | 
V/ e Os. ] y 3:45 o 1 Na po E a À . " í 4 . 4 ” A | Í fo 4 E ads 
O Dos de Dor darros do Javão BM | Ensino gratis no nosso estabelecimento, rua de Cedofeita n.ºs 1'e 3, ou em-casa do | E bblichias par 
E tn teto rindo qu Ur o Comprador, quando seja requisitado, (129% nuugh, eahirá ns | tracta-se co 
V) + Sata o do arc no apreser- UM | masc a 4> o po = tubes Es dad PT dis i-feira 94 do cor= doi o Novo 
e uma BA | CHLORODINE DO DR. J. COLLIS BROWNE pt 
o CERA AE Das , . E ep : Em ho pt E E E EAF SOM Met 
O ocguir se sta -B4 | CHLORODINE DO DR. J. COLLIS BROWNE pt dr im o 
O! EXTRACTO DE GYLANG E A PR 


sa, 


E pe. A GA DE LAN E ad, We ENS 
Novos e deliciçãos perfumos para E 
+ extractos de flôres do Japão ep 
“de Manilha. Di O RR À “W ) 
, . ns a ES 
* COLORIGENE RIGAUD py 
No espaço de 3 dias, dá aos cabellos JAN 
“a tôr natural, sem manchar a-cutis, e EN 
sem emporcaltiar a roupa. Este pro- ya 
duclo não contem a menor dose de ni- IN 
trato de prata. ko 
Extracto de Flôres de Lyrio - EN 
f 


RIGAUD 


dA 
LÁ Bu 


CP=2I"XTa 
s”, 


a An « 


£ 
” 
OD by 


é 


Ea 
Sa 


E! 
ad 


E; 


nd 


“Mei 
" 


t P mb . s. . ea , Ea) IN 
VA ara embran seera cutis, destruindo & 
a as sardas € dltidos lo sol, e dár-lhe a iR 
a alvura semi-pallida tão querida das Pa- A 
KR) risienses. & 
sys sao da SAS SA 
8 ESPECIALIDADE DE PRODUCTOS PS 

Ny - D'YLANGYLANG EGE 
O APPRELIDADO O REY DOS PênFMES 
Extracto. E Cold-Cream. AN 

Sabonetes, Pós d'arroz, A + 

A Óleo, Pommada, o : 


“. 
a 


Re e e — A e 16 4 A Aa q 4 Ad 
(RPA LTON GLS EMP ADEN 


' Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAFILLAUB 


MROVA medicação contra as doenças do coração, 
a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 


ska. 

— Gíanulos anfimonio-ferrosos contra a anemia, 
x chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e as nevroses. 


Granulos anfimoniosferrosos com bismatho con | 


tra as doenças dasyvias digestivas, as dyspepsias 
cus gastralgias, 

| Estas tros varicdades dé granulós proparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
pharmagputeo da eschola superior de Pariz, cm 
Saujon (Charente-infericure, França), são 0s unicos 
de que tomamos a responsabilidade, 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, os quacs 
sá podem seruma grosseira imitação, sem garantia 
alguma. 

"Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventarios. 

"Deposito no Porto: pharmacia Albano, praça 
“lê D. Pedro, 96, « pharnacia Ferveira & Irmão, rua 
da Baimharia, 77; em Lisbor, pharmacia Azevedo & 


Iymão, rua Larga de S. Roque, 32 e 34, (247) 
T 
| GARRAFAS 
| PRETAS E BRANCAS 
A bordo do CONSUL chegado de New-Castle 
VENDE | 


Manoel Fernandes Kozas 
— RundesS. João Novo n.º 15. (1939) 


NTONITO José Fernandes, morador na rua de 
& Cedofeita n,º 468, declara que não paga quaes- 
quer dividas que contrafha “um mulato Com falta de 
um braço, que n'esta cidade vagueia; o previne o 
público para não finr de seus criados, ao que é 
alheio e pelo que não responde. 
Porto, 11 de abril de 18%, 
Antonio José Fernandes. 
(1775). 


“MADAME GALIANO 


293 — RUA --DE SANTO ANTONIO — 235 
| PORTO 


“ba de receber de Pariz elegantes chapeus, mo- 
délos, e muitas outras fazendas para a presente est 
tação. 1729) 


—> DDD DD 
. desconhecem o uni- 
Muitas senhoras; io de obstar 
f quéda dos cabellos e «o seu embranquecimento, 
or não terem usado a muito especial POMADA 
RITANNICA que se vende nos Clerigos n.º GO, 
loja das Alminhas, Porto. (1855) 


+ 
E 
- 
É, 


: dóres de cabeça, é per Te E a prai Ui bia Rara tdsa enformidades; fortalecer o sys : 
| êma nervoso e regularisar as funcções dos orgãos do corpo, devem comprar o maravilhoso remedio des- + E KT , , 
coberto pelo dr, J. COLLIS BROWNE, DER TRudio arte do caridade do OA nr Dublin 6 Glasgow 
! n : « é inglez — 


|! E ounico ndmittido pela FACULDADE DE LONDRES como a mais preciosn das descobertas; 6 


ARTICIPA ús suas amigas e freguezas que aca | 


Agentes A, Miller & €.”, rua dos 
n.º 73, dl ha 


geiros. | fude 
uerticerd 3 
dos 


mer 
e-| 
(1958) 


— A UNICA VERDADEIRA E LEGITIMA RE 


Ei 
VISO AOS ENFERMOS.—As pessons que desejam disfructar um somno tranquilo e reparador, sem ter & €.º, rua 


Âs Tá TA 


, | dicas O va 
EN (PS CHLORODINE . | ALEXANDE — ta- 
pitão James Burrell, 
espera-se em poucos 
dias para sahir no dia 


ntelhor remedio contra à tosse; phtysica, bronchites e asthma.— Combate às futaes bs es ape ig 
co 
2 de maio. 


tária, febres e garrotilho; exerce uma acção quasi milngrosa contra à diarvhea, é 6 o unico especi 
contra O cholera é dysenteria;- vence os ataques de epilepsia, hysterico, púlpitações e pasmos; 
jp rheumatismos, golta, canoros e todasas dôres nervosas. 

— BXTRACTON DE ALGUMAS CARTAS: — Lord Francisco Cosvynglan, escreve de Mount-Cliar- 
“les Douegil, em Tt de dezembro de 1868: «Teudo-comprado o anno passado, por esta epochx, a Chlo- 
“rodine de J. Collig Browne, de M, Davenport, e considerando este remedio como maravilhoso, dese- 


via à 


A a Bar 
o a! 


«jo gio me remettam meia duzia de frascos. —«O sn: conde Russell participou á Eschola de Medicina | barea-—M 
«le Londres ter recebido do consul de sua magostado enh Manila um oficio annunciando-lhe que o cholera Sahe no hm do corrento mez a es-| tes a seguir viagem, 
” "a ti por, as 4 451 


«tinha sido alli terrivel, e que o úúico remedio eficaz era a Chlorodine.» 

ea Ra o, (Lanceta de Londres do 1.º de dezembro de 1864.) 

— CUIDADO CONTRA ASFALSIFICAÇÕES.—O vice-chanceller, sir W, Page Woude declarou que. 

udr. J. COLLIS BRO [NE era, sem duvida alguma, 0 inventor da Chlorodine, —Vende-se em fras- 

cos de 360 a 680 réis; não são verdadeiros 09 que não levaren—Clhlorodine do dr, J. COLLIS 
ROWNE sobre o sello do governo inglez, 

Uuico fubrio nte). To DAVEN PORT, 33, Great Russell Street Bloomsbury Square, Londres. —Por 

junto, em Madrid, Agencia Franco-Hispanhola, Sordo, 81; a retalho, no Porto, na pharmacia dos enrs, 
orreira & Irmão, Bainhaxia, T7 e 79. | (1837) 


EB Da “cunanoruegueza— 


“et 


L—,de| 
ebus | 


primeira classe, capitão Christensen. ; 
assaportes e legalizar-suas passa 
Caix :q | 
j 


O consignatario J. H. Andresen. | 
omes Lima, 1 


| (1728) |. Cm ii Eni 
E | —— e 815. | 

St. Petersburg Town [tt 
A O patacho allemão—DIE EIUHE 


et hidro 


+ 


gb e passageiros tracta-se com Antonio 


s Lima, rua do Principe, 3905. (1865) 


Alegre 
A barca BEDMAR-—sahirá com 
: brevidade, Deca e passagei- 


sahe com brevidade. 


Londres 


A escuna allemi—-EMS—, cnpj 
tão Eibers, recebo carga « saho tom 
brevidade. (1467) 


Hamburgo 
O brigue russo—PRIECIOBA =. 
0/6 1. 1,, capitão E, Mortensson. Re. 
cebe carga e sahe sem demora. 


rea e ( Lá6) 
Leith 


A escuna hollandeza—ESPERA N. 
CE—, A. 1. Red no Lloyds, capitão 
Dik, espera-se para sahir brevemente, 


qr (1804) 

Bremerhaven 

A galeota hollandeza— JEL'TINA 
—capitio L. HM, Mulder, sahirá gom 
partia brevidade, 
Ca a Para carga tracta-se com 08 agen- 

nrlos Coverley «& €.*, rua da Reboleira 
bb, 1.º andar. (1909) 


ATTENÇÃO 
| Rio de Janeiro 


- A veleira barca — MOTTA Ri. 
BEIRO —sahirá no fim do eorrsiite 


edo 
e. Tem 


—3/3. 1. 1, Veritas, capitão Wolf e, 
(LUMA) 


E 
nd º 


MADAME SUERE 
O, B4-RUM DE SANTO ANTONIO-A29, 24 


NCONTRA-SE m'esto estabelecimento mm deposito de camizas, superior a mil e quinhentas, de 900 
a 43000 réis; ditas de chita fina, de 18200, 13500:e 13800 réis; peitos de bretanha, de 300 a 38000 
rgis; coleirinhos de bretinha fina, de 15200 à 28400 ris a duzin; ceroulas, de 700, 18200, 18500, 18800, 
28000 33000 réis cuda par; um variwlo sortimento de camizas bordadas, calças e muitos outros bor- 


» ros. Tracta-se com 
Corrêa Leite, lurgo 
o andar. . , 


Pernambuco, e a 
O brigue — UNIÃO — vai subir 
com pequena demora. Recebé carga 


nº 62, 


—. 


meo proprios para senhora; comizolas, meias, munths de seda o mais moderno, e muitos outros obje- 
ctus de gosto, que tudo tum à venda por preços muito commodos. 
Toma-se conta de qualquer encommenda sendo o preço de feitios das camizas e ceroulas 4 machi- 


nã de 400 réis e 4 mão 500 réia, tudo acibndo com o maior esmero. (1683) 


" ARMAZEM DE FAZENDAS E MODAS 


| 26 — Prata de Carlos Alberto — 50 
| PORTO nº 
io Costa Rodrigues & Irmão | 


CABAM de receber um lindo sortimento de fazendas pura a estação de verão, e que vendem por 

A preços baratos, bem assim um saldo de fazendas de IX para toras as estações, que eram de 500 e 
600 réis o metro e vendem-se agora por 240 reis; entra ellas ha algumas que se tornam recommendavyeis 
pela sum bow qualidade | Outro euldo de chitas largas para 130 réis o metro, côres finas; além destes 
artigos tem unir completo sortido destádo, tendente no sem estabelecimento, como sejam merinos pretos, 
ulpacas, cxzimiras pura fatos completos a 25300 réis o metro, fustões brancos, ditos riscados, camizo- 
las e meias de hlgodio para homem e Benhora, cháles de merino preto lisos e bordados, um graude sorti- 
mento-de gurrda-soes êm'todns'ns qualidades e preços) tanto prra homem como senhora, miriuddnias 
em todas as côres, lisas e bordadas, tapetes em todas as marcas, toalhas e guardanapos de linho e atoa- 
lindo em peça para 850 réis o metro; bretanhas de linho para lençoes de 9 a 11 palmos de largura, di- 
tas de algodão, feilles e glacés pretos e de côr, ditos de setim em todas us côres, grande porção de pu- 
nhos e gollas bordadas para senhora, mantinhas para as mesmas, coleirinhos e puhhos para homém. 
n bello sortimento de reps, damascos e piqués para doou cortinados e reposteiros, cortinas de cam- 


IT. mas 


o 


ssageiros, oferecendo q estes 
n-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
ras 4 E a di 


. 
o . 


e 


José dos Santos Lessa Junior, sahirá 
com muita brevidade por ter a maior 


s commodos, tra- 
da Rebo- 
IO) 


Bahia | 


en ASA Precisa de um facultativo, 
Tractã-se com Eduardo da Motta Ribeiro, ria 
Santo Antonio, 95, 1.º andar, (1920) 


e AVISO 
| Rio de Janeiro 


A galera—JOAQUINA—nchasse 

à Prompta a seguir viagem. Pede-se nós 

o enrs. passageiros, aos quaes garante 

scam Oo melhor tractamento e excellentes 

commodos, venham realisar as suas passagens e gi 

tregar os seus passaportes no escriptorio de Leite 
& Rocha, Taypas n.º 11 | 


de 


pleto e 


ro de Magalhães, rua de 3. João n.º 15, 


| be 614) 
Pará 


biaia e croclet para juntas, chales de rênda de algodio e todos de seda, franjas pretas e mais guarni- 
ções, coletes para senhora e ercança, gravatas para homem, badines, chales chinezes proprios pára sa- 
lidas-de theatro e muitos outros artigos, que tudo vende por preços mais baratos que em outro qualquer 


estabelecimento. Morins e panos crús a 75 e 50 réis o metro, coturnos inglezes a 80 réis o par: (1834) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool | -* Liverpool 


py J 8, Tai, sabir com à maior brevidade 
or ter o seu carregamento prompto. 
ecebe passageiros, a pagar aqui ou 


- 


Bo 


tins & C.*, rua das Flores n.º 51. 


lhas de S. Miguel e Terceira 
O patacho portuguez— ANGREN- 
* SE-sahirá para aquelles destinos em 


Precisa-se de um sur, PROUILASI, 
| AVIS 
Rio de Janeiro 


- 


OQ vapor inglez — O vapor inglez— 
CINTRA, capitio W. ” DOURO, a sair 


Lamb, sahirá na terça- si 

feira ôgdo corrente, ús com brevidade. 

2 horas da tirde. 
Recebe carga e pas- 


À barca—NOVA SYMPATHIA- 

= acha-se prompta a seguir viagem. Ha. 
A» pa-se por isso aos snrs. passageiros 

e para que venham realisar suas pagga- 

gens c entregar os passaportes no escriptorio de 
1g) aa) ! Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 
Inglezes | wa, assim como com Charles Coverley &| Precisa-se de um sor. facultativ j 
(1987) |€.º, Reboleira n.º 55. (1897) 


n Manoel José Lopes de Azevedo, rua da Picaria 
n.º 67, ou aos desprehantes Gomes & 0.3, em Cima 
do Muro n.º" 132 e 135. (1404) 


Responsavel M. S. Carqueja 


E Drago te ço 


gageiros. 


- Ab rea—OURE SÊ sulirá com 
ruido pebvittde bh dO PA 
da carga prompta. Para o completo” 


é Poirto | 


dunrdo dá Costa. 
de 8. Dane, 
o (6108) 


parte da carga rara Para carga q 


Res . 2 MS cerçêo Mb qds 1º) 
2 Amnova barca-LUSITANA—, 
| classificada em 1.º classe, vai sabir. 
em poucos dias por ter prompto. quasi . 
| todo o seu carregamento, Pa 


SR AE 
assageiros tracta-se com João Jo do 
1614) 


(1906; [TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 


e . 


e passageiros, a pagar mn'este ou. 
n'aquelle porto. Tracta-se com os cai- . 
xhs Joaquim Antonio dos Santos Andrade & C.,* 
praça de Santa Thereza n.º 47, 1.º andar. (1789) “4 


A barca — BAHTANA-, capitio 


Ed 


- 


a 


ai bi dor does gn 


Pará, aos quaes garante o' melhor tractamento e | 
ns commodos. Tracta-se com Antonio di | 


breves dias. Quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem dimjn-se 


